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Bota fora do 
PMDB dura cinco 
minutos e tem 
grito de ‘Fora PT’
Sem a presença dos caciques em um ato que durou menos de cinco minutos, partido 
do vice-presidente Michel Temer formaliza saída da base de apoio ao governo federal
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// Para a oposição, saída do partido do governo pode acelerar o processo de impeachment da presidente Dilma Rousseff

Em entrevista ao ‘Repórter 
98’, secretário Mairton 
França diz que espera 
contar com água captada 
pela barragem a partir 
do segundo semestre do 
próximo ano. Cidades #10

Ouvidor do Conselho 
Regional de Engenharia e 
Arquitetura (Crea), Eunélio 
Silva, diz que é preciso 
investir pesado para corrigir 
erros da construção do 
presídio. Cidades#10

Dados da Secretaria de 
Estado da Saúde Pública 
mostram que número 
de casos caiu em relação 
ao mesmo período do 
ano passado, mas que 
notificações cresceram em 
março. Vacinação começa 
em abril. Cidades #11

Barragem 
de Oiticica 
só vai sair 
em 2017

Crea sugere 
investigar 
túneis de 
Alcaçuz

RN tem 9 
casos de 
H1N1 em 
2016

Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

O que os idos de março, 
com sua crise política, 

legaram à administração do 
Rio Grande do Norte. #5

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte promove 
assembleia para defender 

mandato de Dilma. #4

Artigo
[ Silvio Andrade ]

Partido mais fisiológico do 
país, conhecido por pular fora 
em momentos de crise, ainda 

corre riscos no TSE.  #5

Jornal De
[ Roberto Guedes ]

Disputar o governo 
também está no planos 
do deputado Ezequiel 
Ferreira de Souza.  #6

Hoje no NOVO, exclusivo 
para assinantes, exemplar 
da Revista Deguste.

PP discute 
hoje sobre 

rompimento 
com governo 

Dilma

PMDB dá 
prazo para 
ministros 
deixarem 

cargos

Moro pede 
desculpas ao 

STF por vazar 
áudios de 

Lula
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Após rompimento com governo, direção do partido informa que após esse prazo 
serão tomadas providências contra peemebistas que permanecerem nos postos

PMDB espera que entrega de 
cargos ocorra em até 12 dias

A
pesar de a mo-
ção pelo de-
s e m b a r q u e 
aprovada on-
tem não esta-

belecer prazo para peemede-
bistas deixarem o governo, o 
ex-ministro da Secretaria de 
Aviação Civil (SAC) Moreira 
Franco afirmou que a direção 
do partido deve esperar cer-
ca de 12 dias para que os pe-
emedebistas entreguem seus 
cargos. 

Um dos principais aliados 
do vice-presidente Michel Te-
mer, o ex-ministro afirmou 
que, após esse prazo, o par-
tido deverá tomar medidas 
contra os peemedebistas que 
permanecerem no gover-
no. “Cada dia com sua ago-
nia”, afirmou Moreira Franco 
ao deixar a reunião do Dire-
tório Nacional que aprovou o 
rompimento. 

Na moção de desembar-
que aprovada por aclamação 
o PMDB pede “a imediata sa-
ída do PMDB da base de sus-
tentação do governo federal 
com a entrega de todos os car-
gos em todas as esferas da ad-
ministração pública federal”, 
mas não estabelece data exa-
ta para que deixem o cargo.

Ontem, após reunião en-
tre Temer e o presidente do 
Senado, Renan Calheiros 
(PMDB-AL), aliados do vice 
chegaram a divulgar que a 
moção estabeleceria 12 de 
abril como prazo para que 
peemedebistas entregassem 
seus cargos. Para evitar diver-
gências, contudo, a cúpula do 
partido decidiu não incluir o 
prazo no texto.

Na moção, aprovada por 
aclamação em uma reunião 
que durou menos de cinco 
minutos, o partido defende 
o desembarque do governo 
Dilma Rousseff, elencando 
uma série de problemas. En-
tre eles, as crises “econômica, 
moral e política” que, na ava-

liação do diretório estadual 
baiano, o Brasil vive e as “es-
colhas erradas nas ações do 
governo federal”. 

A legenda também consi-
dera que, embora Michel Te-
mer seja vice-presidente da 
República, o partido “nunca foi 
chamado para discutir solu-
ções econômicas ou políticas 
para o País”. No documento, a 
legenda cita ainda “escânda-
los de corrupção” que tiveram 
participação de integrantes do 
governo, sem especificar que 
escândalos são esses.

Os peemedebistas afir-
mam que a “permanência 
do PMDB na base do gover-
no fomentará uma maior di-
visão do partido”. Essa divisão 
ficou explícita na própria reu-
nião de hoje. Peemedebistas 

da ala governista, como o lí-
der do PMDB na Câmara, Le-
onardo Picciani, não partici-
param do encontro.

Na moção, o PMDB consi-
dera ainda que a manutenção 
do partido na base aliada do 
governo Dilma Rousseff vai 
“de encontro à pretensão” da 
legenda de lançar candidato 
próprio na eleição presiden-
cial de 2018 e “principalmen-
te, o anseio do povo brasilei-
ro por mudanças urgentes na 
economia e política nacional”. 
O partido não cita a palavra 
impeachment no texto. 

“Solicitamos a imediata 
saída do PMDB da base de 
sustentação do governo fede-
ral com a entrega de todos os 
cargos em todas as esferas da 
administração pública fede-

ral”, conclui o texto da moção 
aprovada.

AUSÊNCIAS
No encontro do diretório 

nacional, na Câmara dos De-
putados, estavam presentes 
vários caciques do partido, in-
cluindo o presidente da Casa, 
Eduardo Cunha (PMDB-RJ), 
que acatou o pedido de impe-
achment contra Dilma, ava-
liado por uma comissão de 
parlamentares. No entanto, 
o vice-presidente Michel Te-
mer (PMDB) e o presidente 
do Senado, Renan Calheiros 
(PMDB-AL), não participa-
ram da reunião.

Logo após abrir os traba-
lhos, o primeiro vice-presi-
dente do PMDB, senador Ro-
mero Jucá (RR), leu a moção 

do peemedebista baiano Ge-
ddel Vieira Lima, ex-ministro 
da Integração Nacional, e in-
formou que havia um enten-
dimento que ela fosse apro-
vada por aclamação e sim-
bólica, o que ocorreu em 
seguida. 

Após a comemoração 
dos presentes, um grupo gri-
tou, em coro, “Brasil, pra fren-
te, Temer presidente” e Jucá 
emendou. “A partir de hoje, 
nessa reunião histórica, o 
PMDB se retira da base e nin-
guém no País está autorizado 
a exercer qualquer cargo fe-
deral em nome do PMDB”. 

Juca encerrou o encon-
tro com um “Viva o Brasil” e 
membros do partido ainda ti-
veram tempo para entoar um 
“Fora PT”.

// Moção para deixar o governo foi aprovada pelo diretório nacional do PMDB numa reunião que durou menos de cinco minutos 

IGO ESTRELA / PMDB

Saída do PMDB do governo 
deve acelerar processo de 
impeachment, diz Goldman

O vice-presidente do 
PSDB e ex-governador de 
São Paulo Alberto Goldman 
disse que o desembarque 
do PMDB do governo Dilma 
Rousseff deverá acelerar o 
processo de saída da petista 
da Presidência da República, 
por meio do impeachment. E 
na sua avaliação, isso vai exi-
gir de outros partidos, como 
o seu, responsabilidade com 
os rumos do País. “Temos de 
ter obrigação com o País, não 
com o Temer (Michel Temer, 
vice-presidente e que poderá 
assumir o comando no País 
se o impeachment se concre-
tizar) ou com o PMDB”, disse.

Na sua opinião, o País 
vive um dos seus piores ce-
nários, com deterioração em 
todos os campos. “Nem as 
mais pessimistas previsões 
que fazíamos chegam perto 
do que vivemos hoje no País, 
isso é muito triste. A saída do 
PMDB já era um destino pre-
visto e inexorável, desde mea-
dos do ano passado isso já es-

tava claro e o quadro só veio 
degringolando.”

Uma das preocupações 
do ex-governador é quanto ao 
cenário futuro do País. “Ain-
da não temos clareza do que 
virá no lugar, ainda mais por-
que as investigações (da Lava 
Jato) ainda estão em curso e 
muita coisa pode acontecer. 
Por isso é que os partidos in-
teressados no bem maior de-
vem se preocupar de manei-
ra responsável com o País e a 
população, deixando outros 
interesses de lado.”

// alberto Goldman, vice-
presidente do PSDB

GEORGE GIANNI / PSDB

Defensor do rompimento 
entre PMDB e governo desde 
julho do ano passado, o pre-
sidente da Câmara, Eduardo 
Cunha (PMDB-RJ), disse que, 
a partir de agora, o vice-pre-
sidente da República, Michel 
Temer, deve cumprir seu pa-
pel constitucional, sucedendo 
a presidente Dilma Rousseff 
caso ela seja impedida. 

“O PMDB não faz parte 
deste projeto. O PMDB não 
é responsável por este proje-
to. Nunca participou da for-
mulação de política econômi-
ca ou de qualquer política de 
qualquer natureza. O PMDB 
foi apenas utilizado este tem-
po todo de aliança para votar 
as matérias que eles decidi-
ram, nunca para participar da 
formulação de nada”, afirmou 
Cunha, comemorando a deci-
são do PMDB de rompimento 
tomada na tarde de ontem.

Cunha disse que “não tem 
sentido o PMDB ficar de só-
cio de ônus de um governo 
impopular, com medidas que 

não concordamos e às quais o 
PMDB está sendo correspon-
sabilizado”. “A partir de ago-
ra, o PMDB tem que seguir o 
seu caminho (através do) qual 
ele entende como deve ser 
conduzido o País”, afirmou o 
peemedebista.

O presidente da Câma-
ra afirmou que a decisão to-
mada nesta terça-feira “é tar-
dia” e que o partido não deve-
ria nem sequer ter participa-
do do segundo mandato de 
Dilma Rousseff. “Foi um erro”, 
afirmou.

Questionado sobre o papel 
de Temer após o rompimento, 
ele foi sucinto: “O papel previs-
to na Constituição: substituir 
na eventualidade e sucedê-la, 
se for o caso. Não há outro pa-
pel previsto”, afirmou.

Para Cunha, antes de vice-
-presidente da República, Te-
mer é presidente nacional do 
PMDB, reconduzido no iní-
cio de março, e, por isso, tem 
que cuidar primeiro dos inte-
resses da legenda. “Ele é presi-
dente do PMDB, está exercen-
do a função dele de presidente 
do PMDB. Tem que cuidar em 
primeiro lugar do partido”, dis-
se Cunha.

Eduardo Cunha procurou 
descolar a decisão do parti-
do de romper com o governo 
da perspectiva de Temer as-
sumir o comando do País. “O 
PMDB tinha que sair de todo 
jeito. Tendo ou não tendo im-
peachment, passando ou não 
passando, o PMDB tem que 
buscar o seu caminho”, disse o 
presidente da Câmara.

‘temer cumprirá papel 
previsto na constituição’ 

// Michel temer, vice-presidente 
da República

MARCELO CAMARGO / AGÊNCIA BRASIL

Renan 
prefere 
tergiversar
Menos de uma hora 
depois da convenção do 
PMDB que decidiu pelo 
desembarque do governo, 
o presidente do Senado, 
Renan Calheiros (PMDB-
AL), deu sinalizações de que 
não deseja que o processo 
de impeachment da 
presidente Dilma Rousseff 
tenha continuidade.
“Eu acho que, se esse 
processo chegar ao Senado, 
e espero que não chegue, 
nós vamos juntamente 
com o Supremo definir 
o calendário”, afirmou 
Renan respondendo 
sobre os prazos que 
podem ser adotados no 
Senado caso o processo 
seja autorizado pela 
Câmara dos Deputados. 
De acordo com ele, a 
Constituição determina 
que o processo tramite em 
até seis meses na Casa. 
Quando questionado 
sobre a razão pela qual não 
gostaria que o processo 
chegasse ao Senado, Renan 
desconversou e preferiu se 
retirar.
O PMDB tomou a decisão 
de deixar todos os cargos 
no governo em reunião 
relâmpago, mas Renan não 
compareceu à convenção. 
Segundo ele, o objetivo era 
preservar a isenção de seu 
cargo como presidente do 
Senado. “Eu não fui para não 
participar desse momento e 
não influenciá-lo de alguma 
forma. Não compareci para 
não partidarizar o papel que 
exerço como presidente do 
Senado Federal”, alegou. 
Apesar de o encontro 
de ontem entre o vice-
presidente Michel Temer 
e Renan Calheiros ter 
sido entendido como um 
ponto final na decisão 
do partido de deixar o 
governo, Renan afirmou 
que apenas informou ao 
vice que não caberia a ele 
participar desta decisão. 
“Conversei ontem com o 
Temer, quando comuniquei 
que não iria participar 
da decisão, porque essa 
decisão não me dizia 
respeito diretamente”, disse.
O presidente do Senado 
também voltou a afirmar 
que o PMDB não tem 
dono e que é um partido 
grande, com diferentes 
correntes. Na última vez 
em que o presidente usou 
estes termos, ele havia se 
desentendido com Michel 
Temer, que queria impedir 
novas filiações ao partido. 
“O PMDB é um partido 
grande, é o maior partido 
congressual, com muitas 
correntes, e é um partido 
que não tem dono, é um 
partido democrático”, 
afirmou. Mas preferiu não 
avaliar se, mesmo com o 
rompimento, ainda haverá 
apoios avulsos ao governo e 
dissidências internas.
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Partido Progressista realiza reunião em Brasília para deliberar sobre o futuro 
da legenda na base aliada; PR e PSD ainda não se manifestaram oficialmente

PP discute hoje data para
decidir saída do governo

U
m dia após 
o PMDB de-
cidir se afas-
tar do gover-
no, o Partido 

Progressista (PP) decide hoje 
(30) se também vai abando-
nar o governo Dilma Rousse-
ff. Senadores e deputados da 
legenda convocaram para o 
final desta manhã uma reu-
nião em Brasília para definir 
os rumos políticos que de-
vem ser tomados. A reunião 
contará com a presença do 
presidente da executiva na-
cional, senador Ciro Noguei-
ra (PI), que admitiu não haver 
mais como segurar a insatis-
fação dos parlamentares com 
o governo, principalmente se 
o PMDB desembarcasse ofi-
cialmente da base.

O deputado federal po-
tiguar, Beto Rosado, partici-
pará dessa reunião e seguirá 
o que o diretório decidir. Ele 
não quis comentar o assunto 
antes do encontro, contudo, 
seu pai, Betinho Rosado, que 
preside a sigla no Rio Grande 
do Norte, diz que o posiciona-
mento dos progressistas poti-
guares será em consonância 
com o da executiva nacional. 

“Nós acompanharemos 
o diretório nacional a respei-
to do apoio ou não ao gover-
no, mas  a verdade é que está 
havendo dificuldade de segu-
rar os parlamentares; toda-
via ainda não tivemos nenhu-
ma orientação do diretório 
nacional”, disse. Na semana 
passada, dirigentes do parti-
do já falaram sobre essa difi-
culdade à presidente Dilma 
Rousseff.

Betinho pondera que este 
é um momento de grave cri-
se política, mas que é neces-
sário analisar com cautela a 
retirada do apoio ao governo. 
“Eu entendo que é um mo-
mento grave e que os parti-
dos que estiveram ocupando 
os cargos mais importantes 
no governo da presidente Dil-
ma estão deixando o governo 
numa hora complicada, mas 
a nossa expectativa é que se 

esclareçam todas essas que-
sões que vieram à tona com 
as denúncias da Odebrecht”, 
diz, referindo-se à delação 
premiada que inclui cerca de 
200 nomes de políticos que 
podem ter recebido propina 
desde a década de 1980.

Ontem, o PMDB anun-
ciou a saída do governo, po-
dendo provocar o efeito cas-
cata em outros aliados, mas 
o presidente do PP no esta-
do acredita que o PMDB vai 
se dividir. “Essa questão de 
sair vai ter muita água pra ro-
lar ainda. Não se encerra por 
aqui. Acredito que há possi-
bilidades do impeachment 
da presidente, mas que as 
chances maiores são de ela fi-
car com o apoio de parte do 
PMDB”, prevê. 

O PP, que comanda o Mi-
nistério da Integração, tem a 
quarta maior bancada da Câ-
mara dos Deputados. Pelos 
cálculos da direção do parti-
do, dos seus 49 parlamenta-
res, pelo menos 15 são a fa-

vor do impeachment e outros 
35 aguardam definição oficial 
da sigla.

Além dos progressistas 
que se reúnem hoje para de-
finir a permanência na base, 
o Partido da República (PR) 
é outro que debate se deixará 
o governo. No Rio Grande do 
Norte, tendo a deputada Ze-
naide Maia como represen-
tante na Câmara Federal, o 
presidente da sigla, ex-depu-
tado João Maia, garante que o 
partido permanecerá na base. 

“Estive ontem em Brasília 
e conversei com o presiden-
te do partido (Alfredo Nas-
cimento), que me disse que 
a nossa posição é continuar 
na base aliada do governo e, 
se a gente não topa sair, tam-
bém não somos a favor de 
que haja o impeachment”, re-
sumiu João Maia.

Mais da metade dos 40 
deputados do PR, que tem a 
quinta bancada da casa, de-
fende o impeachment, mas 
o ministro dos Transportes, 

Antônio Carlos Rodrigues, 
que é do partido, já declarou 
publicamente que a sigla não 
vai deixar o governo. 

A sexta bancada da Câ-
mara, a do PSD, também cor-
re o risco de abandonar o go-
verno, ou pelo menos votar 
favorável ao impeachment 
da presidente. O líder do par-
tido na Câmara, Rogério Ros-
so (DF), é o presidente da co-
missão do impeachment. À 
frente do Ministério das Cida-
des, o partido decidiu liberar 
seus 32 deputados para votar 
como quiserem em relação ao 
impeachment. 

A liberação teve anuên-
cia do ministro das Cidades 
e presidente nacional da si-
gla, Gilberto Kassab, que este-
ve reunido ontem com o go-
vernador Robinson Faria, em 
Brasília. A reportagem não 
conseguiu contato com o go-
vernador, que preside o parti-
do no estado, nem com o de-
putado Fábio Faria, presiden-
te do diretório em Natal.

Cláudio Oliveira 
Do NOVO

// Beto Rosado, deputado federal, participará da reunião em Brasília e seguirá o que o diretório nacional do partido decidir

DIVULGAÇÃO

Seguiremos 
o diretório 
nacional a 

respeito do 
apoio ou não
ao governo, 

mas a verdade 
é que está 
havendo  

dificuldade 
de segurar os 

parlamentares”

Betinho Rosado
Presidente do Diretório 

Estadual do PP

Após optar por deixar o 
governo, as expectativas do 
PMDB se voltam agora para 
a votação do impeachment 
da presidente Dilma Rousseff. 
Ao sair da base, a legenda ex-
ternou claramente seu posi-
cionamento em torno do pro-
cesso de retirada da presiden-
te do poder e a perspectiva de 
que seu líder, Michel Temer, 
assuma a presidência do país.

“A saída da base contém 
uma decisão a respeito do im-
peachment. A essa altura, não 
tem como se afastar do gover-
no e não votar no impeach-
ment”, declarou o ministro Ga-
ribaldi Alves, potiguar que in-
tegra a executiva nacional da 
legenda. Ele ressaltou que a 
decisão foi tomada por acla-
mação e não deixou dúvidas 
de que deverá ser seguida por 
todos os membros da sigla.

Com o afastamento e a 
possibilidade de impeach-
ment, o partido nutre o sen-
timento de poder governar o 
país com o vice-presidente Mi-
chel Temer. “O partido está se 
preparando para um momen-

to como esse e, a esta altura, se 
isso acontecer vai ser de forma 
democrática, mas o presiden-
te Michel Temer tem no mo-
mento que ter certa sobrieda-
de para não parecer que está 

levando o partido a uma deci-
são de ordem pessoal”, pontua.

Para Garibaldi, o maior 
desafio, caso Temer assuma, 
será conseguir sustentação 
política para promover mu-

danças no governo.
O deputado Hermano Mo-

raes, que também integra a 
executiva nacional, conside-
ra que o afastamento foi uma 
decisão acertada porque aco-

lheu o sentimento dos diretó-
rios estaduais que já manifes-
tavam o desejo de se retirar 
do governo. “Atendeu o ape-
lo para se sentir a vontade e 
tomar decisões importantes 
para o país. Agora o PMDB 
tem mais liberdade e altivez 
e vai se posicionar ouvindo o 
sentimento do povo e buscan-
do alternativas para que se en-
cerre essa crise política e se 
inicie novo momento para a 
economia”, avalia.

Ele diz que, da mesma for-
ma que o partido decidiu con-
sensualmente pela saída da 
base do governo, deverá se-
guir unido nas próximas deci-
sões. “Vai seguir unido, cons-
ciente da sua responsabilida-
de, respeitando todo o ritu-
al a ser obedecido em relação 
ao processo de impeachment 
que está se iniciando e onde o 
PMDB, que tem grande ban-
cada na câmara e no senado, 
vai poder se manifestar. A par-
tir da decisão de hoje, o parti-
do tende a se fortalecer mais 
para os embates futuros”, pre-
vê o deputado.

PMDB se prepara para 
votar pelo impeachment

// Senador Garibaldi Filho e deputado estadual Hermano Moraes: integrantes da Executiva Nacional

NEY DOUGLAS / NOVO

Planalto 
busca a  
repactuação 
com aliados

O ministro-chefe do 
Gabinete da Presidência, 
Jaques Wagner, afirmou 
ontem (29) que o 
governo federal recebeu 
“com naturalidade” o 
rompimento do PMDB 
com a presidente Dilma 
Rousseff (PT). Ele 
considerou que a decisão 
do ex-aliado “chega 
numa boa hora e oferece 
a Dilma espaço para 
repactuação do governo”, 
em negociações com 
outros partidos da base. 
O PMDB comandava sete 
ministérios.
Wagner afirmou que o 
governo irá redistribuir 
os cargos ocupados 
pelo PMDB para outros 
partidos aliados e disse 
que, até sexta-feira, 1º, 
haverá novidades. “O 
melhor jeito de buscar 
votos é ampliar espaço 
para aliados. Sai um 
aliado de longa data, 
mantêm-se outros”, 
disse, lembrando que 
Dilma já teria reuniões 
na noite de ontem no 
Palácio do Alvorada para 
redesenhar o governo. 
Ele não soube informar 
quais ministros do PMDB 
ficarão no governo.
O ministro, destacado 
por Dilma como porta-
voz para comentar a 
saída do partido aliado 
do governo, considerou 
que “foi bom PMDB 
ter tomado decisão 
antes da votação que 
se aproxima”, numa 
referência ao processo 
de impeachment contra 
ela que tramita na 
Câmara. Ele admitiu que 
a negociação com os 
partidos aliados para a 
repactuação do governo 
busca barrar uma decisão 
pela saída de Dilma na 
Câmara. “Consideramos 
impeachment como 
golpe e vamos buscar 
votos no Congresso”.
Wagner admitiu ainda 
que até mesmo o 
cargo de ministro da 
Casa Civil poderia 
ser negociado com os 
partidos aliados que 
ainda não romperam 
com o governo. No 
entanto, o ministro 
alertou que para o cargo 
está convidado o ex-
presidente da República 
Luiz Inácio Lula da 
Silva, cuja transmissão 
do cargo e posse 
ainda dependem da 
autorização do Supremo 
Tribunal Federal (STF). 
“Para o posto da Casa 
Civil está convidada uma 
pessoa; o ministro Luiz 
Inácio Lula da Silva, um 
conselheiro político. Mas, 
se o Supremo decidir que 
não, a Casa Civil pode ser 
negociada”, completou. 
Wagner afirmou 
ainda que a relação 
entre a presidente 
Dilma Rousseff e o 
vice Michel Temer 
está “politicamente 
interditada” após a saída 
do PMDB do governo. 
Wagner evitou responder 
se o vice deveria 
renunciar ao cargo, já 
que o seu partido não 
faz mais parte da base 
aliada, mas disse que, 
independentemente 
disso, a presidente terá 
sempre uma relação 
“educada” com o 
peemedebista.
“Sair do governo é 
decisão pessoal do 
Temer, vocês deveriam 
perguntar a ele se ele vai 
sair”, disse o ministro.

Agência Estado

FRANKIE MARCONE / NOVO
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Depois de quase 30 anos, 
quando estimulou a criação de 
inúmeras usinas de beneficia-
mento (pasteurização) de Lei-
te e de melhoria genética do 
rebanho, o Programa do Leite 
do Governo do Estado come-
ça a ser reiventado com finan-
ciamento do Banco Mundial, a 
partir do programa RN Susten-
tável, numa hora de total falta 
de recursos do Erário para qual-
quer tipo de investimento.

Um dos pontos fundamen-
tais do anunciado investimento 
de R$ 15 milhões, do “RN Sus-
tentável” será o fortalecimen-
to da cadeia produtora de lei-
te pela oferta de feno subsi-
diado pelo governo. A idéia é 
oferecer ração barata para os 
animais, mesmo nos períodos 
de estiagem.

Pelas projeções do Governo 
do Estado foi estabelecida uma 
meta de 360 mil fardos de feno 
para serem distribuídos por 
ano. A produção ocorrerá nas 
bases das instituições públicas 
espalhadas pelo Rio Grande do 
Norte. Segundo um dos execu-
tivos do governo serão estrutu-
radas cinco bases de produção, 
a serem operadas pela Emparn, 

capacitadas a produzir feno 
com regularidade protegendo o 
produtor de leite das oscilações 
do mercado.

Nesse pacote de criação de 
uma ação estatal da produção 
de ração para o gado se pensa 
na aquisição da ensiladeiras e 
carroções para trator, que fica-
rão nas bases distribuídas pelo 
Estado, onde existirá a manu-
tenção de estoques garantindo 
a distribuição prioritária para os 
fornecedores do programa es-
tatal, aumentando a ainda mais 
a presença do estado que pas-
sará a atuar nas duas pontas.

O Governo do Estado tam-
bém deseja oferecer distribuir 
aos criadores 2.7 milhões’ de ra-
quetes de palma forrageira re-
sistentes a seca. Este sub-pro-
grama será desenvolvido numa 

parceria entre o governo e os 
fornecedores de Leite.  Na rein-
venção do programa do leite, 
o Governo também pretende 
adquirir 50 tanques de resfria-
mento para uso coletivo, a se-
rem utilizados prioritariamente 
por pequenos produtores.

Iniciado nos últimos ester-
tores dos Governos Wilma/Ibe-
rê, o Programa RN Sustentável 
só conseguiu ultrapassar as inú-
meras barreiras até se conse-
guir definir áreas de desenvolvi-
mento das comunidades, iden-
tificando atividades capazes de 
– depois de receber um apor-
te de investimento – pudesse, 
a partir deste momento cami-
nhar com as próprias pernas. 
Uma das grandes dificuldades 
na fase de concepção do pro-
grama era, justamente, fugir do 

mau costume da oferta de sub-
sídios para pequenos produto-
res, mudando, completamen-
te, a concepção de desenvolvi-
mento econômico dentro do fi-
gurino do Banco Mundial, onde 
subsídio é palavrão.

Pelo enunciado dos investi-
mentos programados para dar 
suporte ao programa do Leite 
fica parecendo que as concep-
ções básicas do “RN Sustentá-
vel”  foram totalmente modifi-
cadas, com a abertura de can-
celas para uma maior presença 
do Estado, nos meios de pro-
dução. Na concepção original, 
o RN Sustentável buscava, jus-
tamente estimular as unidades 
produtivas das comunidades 
a se fortalecer para que pudes-
sem prescindir de uma ação pa-
ternalista do estado, um tipo de 
comportamento que é aponta-
do como um das causas do nos-
so atraso.

Os R$ 15 milhões sonhados, 
do” RN Sustentável”,  vão ofere-
cer subsídios para uma ativida-
de econômica que não estará 
sujeita as leis do mercado pela 
garantia da compra e da ofer-
ta de subsídios para produzir. - 
Nada menos sustentável.

UFRN pró Dilma
Nossa Universidade Federal 
entra na luta pela preservação 
do mandato da presidente 
Dilma Roussef. Na tarde de 
hoje, no auditório da Reitoria, 
está programada uma reunião 
para “tomar posição sobre 
a conjuntura política do 
país”, no mehor estilo “Não 
vai ter Golpe”. Enquanto o 
Impeachment caminha célere, 
depois do desembarque 
do PMDB, a ADURN 
(Sindicato dos Professores) 
e DCE (Diretório Central de 
Estudantes (DCE) promovem 
a “Assembléia da Democracia 
propõe a defesa do estado de 
direito. Não existe nenhuma 
indicação de discussão da 
Operação Lava-Jato. 

Sem data
Ninguém do Governo do 
Estado  lembrou-se que o mês 
de Março termina amanhã 
e não falou nada sobre o 
pagamento do pessoal. Como 
é inviável realizar todo o 
pagamento num só dia, a 
esperança é que Março só seja 
pago em Abril, pelo dia 10, 
com o crédito da primeira cota 
do Fundo de Participação.  - Na 
vizinha Paraíba o pagamento 
de Março será hoje e amanhã.

Efeito Dilma
O Secretário do Turismo, Ruy 
Gaspar, em entrevista ao Portal 
no Ar, disse acreditar que o 
impeachment da presidente 
Dilma Roussef, fará aumentar 
as chances do Rio Grande 
do Norte conquistar o “Hub 
da TAM”. Gaspar lembrou 
que o argumento do nosso 
principal concorrente, o Ceará, 
compensa o fato de não ter 
argumentos técnicos pelo fato 
do seu Governador ser do PT.

Sem Polícia

Na questão da Segurança 
Publica do RN existe um nó 
górdio: é a falta de material 
humano no policiamento. 
Em números absolutos, nos 
últimos seis anos houve uma 

redução no contingente de 
policiais militares. De 2010 
para cá, foram contabilizadas 
mais de 1.700 evasões 
(aposentadoria, morte ou 
doença), que não tiveram 
reposição, e o concurso 
realizado não chegou a 
ter todos os que foram 
aprovados, nomeados. Sem 
reposição de pessoal, qualquer 
planejamento será inócuo. 

Ensinar a comer
A Faculdade de Ciências da 
Saúde do Trairi, da UFRN, 
promove, de hoje até sexta-
feira, em Natal, e no município 
de Cuité, na Paraiba, voltado 
tanto para a comunidade 
acadêmica quanto para o 
público, o curso “Alimentação 
e cultura – olhares 
antropológicos”. Usando uma 
perspectiva antropológica de 
análise, o objetivo do curso 
é construir a ideia de que o 
hábito da alimentação pode 
ser encarado como um ato 

social. O curso promove  
integração com os serviços de 
Nutrição, Ciências SDociais, 
Artes, Políticas Públicas e 
Comunicação

Último ato
O último ato do ministro 
Henique Alves foi encaminhar 
à Casa Civil o projeto de 
instituição de Áreas Especiais 
de Interesse Turístico, 
elaborado a partir de uma 
estudo da atividade em todo o 
Brasil.

Perigo do Varejo
Na coordenação política do 
Governo, o ex-presidente Lula 
anunciou sua opção pelo 
varejo da Câmara Federal 
(onde ele mesmo disse 
que lá tinha 300 picaretas). 
É o que aconteceu no seu 
primeiro Governo, quando ele 
desautorizou o acordo feito por 
Zé Dirceu com PMDB. – Deu 
no Mensalão....

Saiu forte
Do jornalista Gaudêncio 
Torquato, na tarde de segunda-
feira: “Acabo de saber que 
Henrique Alves entregou o 
cargo. Tomou uma atitude 
digna e forte. Dá sinal ao 
Partido. Sai engrandecido”.

Leite sustentável

• A senadora Fátima Bezerra 
presenteou o ex-presidente Lula com 
uma camisa do ABC.
• Nas redes sociais ta saindo 
convocação para mais uma 
manifestação pró impeachment: 12 
de Abril. 
• No Metrópole Digital, hoje tem Cine 

Empreendedor, com a história de 
Robinson Shiba, e o China Box.
• Hoje é o Dia Mundial da Juventude.
• O novo comandante da Primeira 
Força Aérea, brigadeiro Pedro Luís 
Farcic, realizou visita protocolar a 
Câmara de Parnamirim.
• Completa 125 anos, hoje, da 

instalação do município de Taipu.
• Publicado, na edição de ontem 
do Diário Oficial da União, a 
exoneração, do Ministro do Turismo, 
Henrique Alves que ficou 11 meses e 
14 dias no cargo.
• Hoje se comemora o Dia Mundial 
do Transtorno Bipolar.

• Leonardo Virgolino do Nascimento 
representa a Aeronáutica no 
Conplan.
• Novidade na última Semana Santa: 
- A venda de peixe falsificado. 
• Há 140 anos, Mossoró chorava 
a morte do padre Francisco 
Longuinhos. 

ZUM  ZUM  ZUM

Tem indústria da multa?

Coisas da nossa política

Faz bem a Prefeitura de Natal em instaurar inquérito a 
fim de apurar as denúncias de um agente de trânsito segun-
do a qual pratica-se no âmbito do município o que se con-
vencionou chamar de "indústria da multa". Não poderia ser 
outra a decisão, dada à gravidade da acusação. 

É preciso que o caso não caia no esquecimento e que a in-
vestigação, aberta pela STTU - a Secretaria de Transportes - 
não se limite a punir o denunciante, como é costumeiro em 
episódios assim. É necessário que sejam respeitados os ritos 
todos, de defesa especialmente - de todos os lados.

Não é a primeiraz vez que há acusações desta natureza 
no trabalho executado pelos "amarelinhos". Associa-se a exi-
gência em aplicar as multas à necessidade de a prefeitura fa-
zer caixa a fim de tocar obras e projetos. Alude-se, inclusive,  
ao fato de o atual prefeito ser candidato à reeleição e, por isso, 
ter interesse em aumentar o fluxo de caixa. É acusação grave.

Em horas assim, é importante que haja instâncias eficien-
tes dentro do município, como ouvidoria e corregedoria, e 
que haja a colaboração externa,a fim de que as denúncias se-
jam apuradas de forma impessoal e independente e que os 
denunciantes não corram risco de punição por expor o pro-
blema - ou que respondam por abusos que por ventura te-
nham cometido.

O município, de fato, sofre com a redução de repasses fe-
derais, ainda que o prefeito integre a base aliada da presiden-
te Dilma Rousseff. É esta a reclamação que se ouve em inú-
meras pastas da prefeitura. A falta de dinheiro é apontada 
como razão para a demora em executar ou concluir projetos. 

Não se sabe se a descontinuidade de transferências tem 
relação com a queda de braço que ora se trava em Brasília 
entre defensores do impeachment da presidente e aqueles 
que pregam sua manutenção no cargo. No curto prazo, pare-
ce nao haver solução para o fim da crise política que resvala, 
ainda que não se deseje, no dia a dia da administração.

Há, ainda, o fato de a quantidades de multas de trânsi-
to terem aumentado no ano passado em comparação com 
o ano anterior. Levantamento publicado pelo Portal NoAr 
aponta que ao longo de 2014 o município arrecadou pouco 
mais de R$ 4 milhões em multas de trânsito. Em 2015, os va-
lores passaram para R$ 8,9 milhões, representando um au-
mento de 120% de um ano para outro.

Até para que não restem dúvidas acerca da atuação dos 
amarelinhos e das orientações que recebem dos seus supe-
riores antes de irem para as ruas trabalhar, é importante que 
a queixa feita publicamente pelo agente de trânsito não caia 
no esquecimento.

Coisas da política. O PMDB deixa o governo como se 
nunca tivesse sido governo. Pelo menos esse é o discurso do 
vice-presidente Michel Temer, reeleito na dobradinha com a 
presidente Dilma Rousseff. 

Partido mais fisiológico do país, conhecido por pular fora 
do barco dos aliados quando este está à deriva, o mandato 
do vice-presidente, é bom lembrar, também corre risco de ser  
impugnada pelo Tribunal Superior Eleitoral.

Há uma Ação no TSE de Impugnação de Mandato Ele-
tivo (AIME)  contra a presidente da República reeleita, Dil-
ma Rousseff, e seu vice, Michel Temer, movida pelo PSDB, 
partido derrotado nas eleições presidenciais de 2014. O 
TSE  poderá haver novas eleições caso a corte eleitoral deci-
da pelo cassação dos mandatos. Este é um avisou que o vice-
-presidente do  TSE, ministro Gilmar Mendes, tem dado em 
entrevistas. 

A ação pode ser julgada ainda neste semestre e é quase 
certo que Mendes será o presidente do TSE porque o atual,  
Dias Toffoli, deixará o cargo em maio e pelo rito tradicional 
da corte, o vice é quem assume a presidência.   
Como o Brasil é um país ímpar, o  presidente da Câmara dos 
Deputados, Eduardo Cunha, não sofre nenhum incômodo 
mesmo com denúncias contra ele. Coisas da justiça do Bra-
sil. Pesam  contra Cunha denúncias do Ministério Público su-
íço de que ele tem múltiplas  contas secretas em milhões de 
dólares na Suíça. Os promotores de lá supõem  que esses dó-
lares são frutos de suborno. Cunha é alvo de investigações 
mas está solto no cargo, não sofre ameaça de ser preso por 
nenhum paladino juiz federal, e continua ileso. 

O senador do PSDB mineiro, Aécio Neves, foi citado ao 
menos cinco vezes no escândalo de Furnas, que se suspei-
ta seja uma espécie de Petrobras mineira. Segundo a dela-
ção premiada do senador Delcídio Amaral, uma das cabe-
ças do PT no Senado acusado de corrupção pela Operação 
Lava Jato, Aécio teria se beneficiado do esquema de desvio 
em Furnas. Mas nada disso tem sido apurado nem cobrado 
pela mídia. 

Da comissão de impeachment da Câmara, que vai julgar 
Dilma, segundo o Congresso em Foco, dos 65 indicados pe-
los partidos, ao menos 21 respondem a inquérito  (investi-
gação preliminar que antecede a abertura do processo) ou 
ação penal (processo que pode resultar em condenação). 
Não bastasse isso, na mesma condição estão 13 suplentes. 
Eles estão pendurados no Supremo por corrupção, apropria-
ção de recursos públicos, crimes contra a Lei de Licitações, 
de responsabilidade e o sistema financeiro. 

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DO PEDIDO DE DEMISSÃO DO MINISTRO 
HENRIQUE ALVES

“O Governo que assumi e o 
PMDB que sou sabem que o 
diálogo se exauriu”.

Artigo Silvio Andrade
Jornalista    silvioandrade@novojornal.jor.br
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Abril já começa sexta-fei-
ra próxima e o governador 
Robinson Faria, apesar de 
todo esforço, não conseguiu 
que caíssem na conta úni-
ca do governo os R$ 850 mi-
lhões de reais que aprovou 
nos primeiros dias de ges-
tão, há um ano e três meses. 
A crise econômica e o contro-
le de ferro do então ministro 
Joaquim Levy, bloquearam a 
operação. Nem Gilberto Kas-
sab, o ministro correligioná-
rio, conseguiu desentranhá-
-los.Sem o empréstimo, não 
há como investir ao longo dos 
próximos meses.

O governador sabe que 
pode contar com os recursos 
do RN Sustentável e remane-
jar aquelas sobras em razão 
da valorização do dólar, como 
fez com o serviço de restaura-
ção do Teatro Alberto Mara-
nhão, mas não basta. A ope-
ração garantiria obras físicas 
em praticamente todas as re-
giões do Estado, um progra-
ma de investimentos previs-
to para cobrir o ano de 2015 
quando de sua aprovação, 
depois transferido para 2016 
por força do atraso, mas até 
agora mantido no fogo fraco 
da promessa. 

Mais que isto: obrigado, 
pelas razões de estado, a não 
confrontar com o Palácio do 
Planalto, e mesmo empres-
tando, ao lado dos governa-
dores nordestinos, o apoio à 
presidente Dilma Rousseff na 
hora difícil, o gesto, na prática, 
não gerou dividendo. Os go-
vernos nordestinos continua-
ram a pão e água, prisioneiros 
dos próprios e minguados or-
çamentos, nascidos de arre-
cadações que, mesmo e ape-
sar dos pacotes de aumento 
de tributos, não retiraram as 
suas finanças de um estado 
deficitário. 

O governo cumpriu as 
duas etapas para garantir o 
empréstimo: comprovou a 
sua capacidade de endivida-
mento e foi aprovado pela 
Assembléia. Dai pra frente, 
a tarefa deixou de ser trata-
da no âmbito estadual e pas-
sou a ser um desafio federal. 
Embora garroteada por uma 
medida que atinge a todos, o 
fato é que o governo não teve 
peso político para reverter a 
questão, até pelo pequeno 
poder de um estado nordes-
tino, principalmente a partir 
de uma bancada que não tem 
magnitude política.

Costurar a bancada a par-
tir do PMDB do senador Ga-
ribaldi Filho e o apoio indis-
pensável do ministro Henri-
que Eduardo acima de ques-
tiúnculas locais será, sempre, 
uma tarefa impostergável e 
intransferível do governador 
Robinson Faria. Não fazê-la, 
com empenho e demonstra-
ção, pode tê-lo posto fora do 
círculo determinante de sua 
missão de governante, ainda 
que possa fascinar o mérito 
de vencer sozinho. Em políti-
ca, mais do que vencer, é fun-
damental perder sem negar 
os sacrifícios.

Resta ao governador, em-
bora não deva ser culpa-
do pessoalmente, apostar 
numa retomada de um go-
verno político com a valori-
zação do papel dos governa-
dores como líderes em seus 
estados. Se isto não ocorrer, 
se ficar isolado, e na hipóte-
se de um governo do PMDB, 
com Michel Temer, não ha-
verá grandes perspectivas de 
força política. A não ser que 
a engenharia política produ-
za um novo arranjo que faça 
o PSD do governador ser alia-
do do Palácio do Planalto. O 
que não é impossível. 

Idos de março

“Dilma atingiu o máximo da 
aprovação quando estava 
no máximo do erro”.
Delfim Netto, Folha.

1 - ESTILO
Bem formulada a carta do 

ministro Henrique Alves en-
caminhando os motivos de 
sua exoneração do Ministério 
do Turismo e suas razões de 
ordem partidária aos 46 anos 
de PMDB, seu único partido. 

2. EXCESSO 
Só fere o limite quando in-

voca a consciência ideológi-
ca da presidente Dilma Rous-
seff como valor de referência 
também do PMDB, um parti-
do que jamais teve ideologia 
ou pautou-se pela coerência.

3. PELO...
Contrário: foi por não tê-

-la, que governou nas décadas 
da redemocratização para a 
qual foi decisiva sua participa-
ção, de José Sarney até Dilma 
Rousseff, passando por Ita-
mar de Souza e Lula da Silva.

4. RETRATO
Sua falta de ideologia está 

espelhada nas mesmas denún-
cias que sofre no caso Petrolão, 
na divisão diante do rompi-
mento com o PT e ao desem-
barcar e assumir umgoverno 
do qual usufruiu até hoje.

JOGO - O vice Michel Temer, 
se assumir, o fará ao lado 
de caciques, como Renan 
Calheiros, com quem já 
pactuou e tentará fazer da 
posse um ato histórico em 
nome do futuro do Brasil e da 
governabilidade.

ALIÁS - A governabilidade 
tem sido o arranjo cínico a 
justificar a adesão ao Palácio 
do Planalto. Mesmo no caso 
do PMDB com o vice, seis 
ministros e os presidentes da 
Câmara e do Senado, nunca 
protestou.

PERGUNTA - Os políticos, 
em qualquer nível 
econômico, de qualquer 
partido ou em nome de 
uma ideologia ou até crença 
religiosa, deixariam os cargos 
públicos e o seu uso, se não 
fosse uma imposição da lei? 

DESTAQUE - A Farmafómula, 
empresa aqui do RN, será 
destaque no Programa 
Pequenas Empresas, Grandes 
Negócios dia 3 de abril, 
domingo, na tela da Globo. 
Marca de sucesso que atinge 
33 anos de vitória.

KAOS - Já nas prateleiras 
da Cooperativa Cultural o 
Kaos Total, livro que reúne 
a poesia de Jorge Mautner, 
edição Companhia das 
Letras. Quatrocentas páginas 
de poemas incluindo as 
letras de suas músicas.

GRAVE - O governo precisa 
avaliar sem paixão a marca 
da violência no Rio Grande 
do Norte nos três meses do 
ano: foram 439 assassinato, 
ou seja, 12,6% a mais no 
mesmo período de 2015, na 
mesma gestão.

AVALIAR - Os números não 
negam o esforço do governo 
naquilo quem diz ter sido 
feito, mas desmentem a 
propalada eficiência da força 
policial, além de um sistema 
penitenciário totalmente 
desmoralizado.

PIOR - O registro não é 
absolutamente rigoroso se 
considerados os casos de 
violência que não culminam 
em morte. A melhor estratégia 
é assumir a gravidade e 
convocar a sociedade, ao 
invés de mascarar. 

PLENÁRIO - Na sessão de 
ontem, na Assembléia, o 
deputado Kelps Lima mostrou 
números que desautorizam a 
eficiência da Ronda Cidadão, 
principalmente se a sua força 
presencial não revela forte 
intensidade. 

SAMBA - Dança e música 
no resgate da cultura afro-
brasileira. É a proposta do 
grupo Clave de Si, sábado, 
no Ateliê Bar, Ribeira. A 
homenagem desta vez é 
para Ogum, orixá africano 
representado por S. Jorge.

BB - O governador Robinson 
Faria voltou a cobrar do 
Banco do Brasil pressa na 
liberação dos recursos do 
empréstimo de R$ 850 
milhões. E luta sempre ao 
lado do ministro das cidades, 
Gilberto Kassab.

DECEPÇÃO - Segundo dado 
publicado pelo jornal Valor, 
só 6% dos que foram as ruas 
na luta pelo impeachment 
tinham entre 12 e 20 anos. A 
explicação simples: o jovem 
brasileiro é decepcionado 
com a política. 

PALCO

CAMARIM

Comentário – Fátima Bezerra
Professora, você escreveu que “quando o povo brasilei-

ro elegeu o primeiro operário e a primeira mulher presiden-
tes do Brasil, construímos um país mais incluso e soberano 
efetivando direitos fundamentais outrora negados a quem 
nascia sem sobrenome, sem herança e sem horizonte”. Pro-
fessora, em qualquer tempo, em qualquer regime, inclusive 
em 1964, quando os militares nunca me perseguiram, aqui 
no Brasil, quem tem força de vontade, garra e perseverança 
vence na vida.

 O Ministro Joaquim Barbosa é negro, e nasceu em famí-
lia humilde, mas não precisou do PT para chegar no topo 
da carreira jurídica. Inúmeros brasileiros de todas as co-
res também venceram sem precisar de político de nenhum 
partido. Este escrevinhador maldito, mesmo sem aprender 
a escrever decentemente até hoje, chegou em Natal sem 
puxar uma cachorrinha, porque não tinha nem uma ca-
chorrinha para puxar. 

Foi morar no Abrigo Melo Matos, destinados a menores 
carentes. Para os delinquentes, havia o Abrigo Estevão Ma-
chado, ao lado da Casa do Estudante, onde inúmeros jovens 
carentes se tornaram médicos competentes, profissionais 
de todas as áreas, desembargadores, etc. Não morrei naque-
la casa, mas fui Xepeiro por muitos anos. (Xepeiro era quem 
não morava ali, mas fazia as refeições). 

Fique tranquila, professora, “Não vai ter golpe”, o impedi-
mento de sua presidenta será dentro da lei. A ministra Rosa 
Weber disse que o impeachment é pedagógico, portanto le-
gal. Não dá mais para ficar repetindo essa mentira de que o 
impeachment é golpe. 

Falar em resistência para construir um novo ciclo de de-
senvolvimento nacional é ridículo, o PT está no poder há 14 
anos e de lá para cá a nossa economia só fez piorar. Há 14 
anos os Sem Terra é um braço armado do PT e continuam 
sem terra. 

Onde está a ação do seu partido para distribuir terra 
para esse povo?  
Geraldo Batista
Via email

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografias

Conecte-se

(I) Os rufiões do 
poder transitório

Escutando e vendo, esses dias, gravações de conversas e 
reproduções ipsis litteris de diálogos travados em grupos de 
redes sociais por rufiões do poder e seus asseclas boquirro-
tos, só pude concluir que tem gente que gosta de viver peri-
gosamente e parece não ter entendido ainda, a despeito de 
tudo que temos assistido neste país, que os tempos são ou-
tros e são cada vez mais estreitos, acidentados e perigosos 
os caminhos dos que acham que o poder lhes concede o di-
reito de atropelar a tudo e a todos e de abusar de seus car-
gos em benefício próprio ou de apaniguados. Mais do que 
nunca, paredes têm olhos e ouvidos – e quase sempresão 
indiscretas.

Personagens do obscuro submundo da política, esses 
rufiões que borboleteiam em torno do poder têm uma ca-
racterística singular: nunca lembram que a ocupação que 
fazem dos postos é transitória – fugaz, efêmera, portanto 
–, e que seus atos têm, sim, consequências que, ao contrá-
rio, podem ser vivazes.Como ignorantes alheios à realidade, 
eles, os rufiões, fazem questão de inchar o peito, engrossar 
o pescoço e elevar a voz quando se pavoneiam perante ou-
tros e se metem em atos nada republicanos.Vão, assim, es-
palhando seus sacos de maldade.

Predadores, abusam do poder deliberada e escracha-
damente: perseguem, ameaçam, destratam quem lhes é 
subordinado – mas são sempre cordeirinhos amestrados 
quando estão diante dos seus chefes e aproveitam para-
mentir e praticar maledicências,sorrateiramente, vivendo 
atolados em tramas e intrigas contra terceiros; tais perso-
nagens, acima de tudo, adoram mergulhar de cabeça nessa 
síndrome do falso poder, destratando e ameaçando quem 
lhes atravessa o caminho.

Esquecem que um dia a casa cai.

(II) Os mistérios da Dama de Espadas.
O enorme estardalhaço que acompanhou a divulgação 

inicial da chamada Operação Dama de Espadas se transfor-
mou, estranhamente, em um constrangedor silêncio, que 
faz o caso parecer um poço de mistério suspeitíssimo pe-
rante os olhos da sociedade.

É curioso que neste Brasil atual, em que nem presiden-
tes e ex-presidentes poderosos são poupados dos escânda-
los, um caso como o Dama de Espadas, que abalou as es-
truturas da Assembleia Legislativa do Rio Grande do Nor-
te e exibiu tentáculos pelo executivo estadual, não seja, de 
forma clara e inequívoca, apurado a fundo, como é devido, 
para que se possa identificar,sem réstias de dúvidas, e pu-
nir todo e qualquer dos seus artífices e beneficiários. Doa 
em quem doer.

É o mínimo que a sociedade pede, confiando no Minis-
tério Público e na sua capacidade de derrubar aparentes 
fortalezas da impunidade.

PS: Deixou-me completamente sem graça, aí sim o subs-
tantivo, a palavra graça que atravessou o samba, assumindo 
indevidamente o lugar da palavra grassa, terceira pessoa do 
presente do indicativo do verbo grassar, no meu artigo da 
semana passada – e o que só percebi após o dito publicado. 
Descuidos assim maltratam a língua mãe, reconheço, pe-
dindo perdão aos leitores.

Plural Dodora Guedes
Jornalista    dodoraguedes@novojornal.jor.br
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Saída de Henrique 
Eu queria que Henrique pedisse exoneração da política 

em si. Meu sonho. Mais de 40 anos só ganhando dinheiro 
e não fez quase nada pelo povo potiguar. Fora os casos aí 
de corrupção, acusações de dinheiro no exterior. Que Deus 
perdoe essas pessoas ruins...
Ícaro César
Via NOVOWhats

Saída de Henrique - 2
Pra variar vai sair sem nenhum projeto relevante.
Hélio Guedes
Via NOVOWhats

Saída de Henrique - 3
A chapa tá esquentando no governo de Dilma 
Júlio Vilar
Via NOVOWhats

Sangue ruim?
Quase todos os meses são realizados várias ações pelo 

HEMONORTE com o intuito de abastecer o estoque de san-
gue no Rio Grande do Norte, porém infelizmente, o desres-
peito com o doador, em minha opinião, é a maior falha da 
instituição. Fui doador por vários anos, até que um dia, fui 
diagnóstico com um falso positivo de hepatite, isso há mais 
de dez anos. Neste período já fiz vários check up médicos 
e nada foi diagnosticado. Fiquei todos esses anos, impossi-
bilitado e constrangido de fazer doações voluntárias e para 
amigos, sem coragem de expor o real motivo da minha inca-
pacidade para ser um doador. Isso sem contar a desconfian-
ça da esposa, podendo causar uma separação, por falta de 
uma explicação ou um acompanhamento, mais detalhada 
por parte da instituição. Fui tentar doar no dia 26/03/2016, 
e infelizmente fui impedido novamente de exercer a minha 
cidadania. Nem a possibilidade de um novo teste, foi me 
dado o direito. Espero que o HEMONORTE respeite mais os 
doadores com relação a possíveis diagnósticos. Que as pes-
soas, não sejam simplesmente descartas, por não estarem 
aptas em um determinado período das suas vidas ou por 
simples falhas de diagnósticos. Sou consciente que nem to-
dos os males não são totalmente curáveis, mas que isso seja 
colocado de forma clara para todos os doadores, o que não 
foi o meu caso. E que no futuro, as pessoas possam voltar a 
exercer este grande ato de amor ao próximo.
Doacir Alves 
Via NOVOWhats

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats

Ontem uma publica-
ção inusitada esteve entre 
as mais compartilhadas da 
nossa página no Facebook.

Depois de ser assaltado 
cinco vezes em um período 
de dois anos, o proprietário 
de uma oficina de veículos 
localizada na Avenida das 
Fronteiras, na zona Norte 
de Natal, colocou uma fai-
xa em frente ao seu comér-
cio como forma de protesto 
contra a criminalidade. Na 
faixa, o comerciante felici-
ta os assaltantes por realiza-
rem cinco furtos em seu es-
tabelecimento sem serem 
incomodados pela polícia.

O NOVO está em todas as redes trazendo notícias em primeira. Seguin-
do @Novojornalrn você não só tem acesso a esse conteúdo como participa 
de sua produção. Envie-nos as suas histórias, opiniões e sugestões. Quere-
mos te ouvir para fazer um jornal cada vez mais para você, do seu jeito.

Roberto Guedes
Jornalista    robertoguedes@novojornal.jor.br

Jornal de

Gratidão – O senador 
José Agripino Maia (Dem) 
ainda espera que a ex-
governadora Rosalba Ciarlini 
lhe agradeça pelos esforços 
que envidou para evitar que a 
justiça a tornasse inelegível.

Pedras – Outros 
integrantes da família Alves 
não entendem como o 
prefeito Carlos Eduardo quer 
receber o apoio do senador 
Garibaldi Filho (PMDB) para 
sua tentativa de reeleição 
se lhe nega pão e água. 
Há poucos dias, pelo que 
souberam, o alcaide indeferiu 
um pleito do parlamentar 
para calçar 150 metros 
lineares de uma rua para 
melhorar o acesso a uma 
igreja da zona norte. 

Miolo – Donos de 
emissoras potiguares de 
rádio estão reagindo melhor 
à internet do que os que 
fecharam jornais impressos. 
Investem em conteúdo.    

Falar – Dizendo que 
o procurador geral de 
Justiça, promotor público 
Rinaldo Reis, os apresentou 
indevidamente ao Conselho 
Nacional do Ministério 
Público como responsáveis 
pela divulgação das conversas 
que o apresentaram como 

se negociasse sem ética com 
a Assembléia Legislativa, 
os dezoito procuradores de 
justiça que têm de responder 
pelo vazamento resolveram 
fazer defesa oral perante o 
colegiado, em Brasília. 

Breu – A falta de 
iluminação artificial está 
impondo a boa parte do 
trecho da BR 101 entre Natal 
e Parnamirim uma escuridão 
de lascar nas noites deste 
março.

Posse – É a 15 de 
abril que tomarão posse 
os quarenta juízes recém-
nomeados pelo Tribunal de 
Justiça. 

Votos – O instituto 
Perfil é quem está fazendo 
pesquisas eleitorais em todos 
os municípios para o PMDB 
potiguar.

Regressar – Assessor 
do Conselho Nacional do 
Ministério Público desde 
2015, o promotor José 
Augusto Peres tem sido 
citado na Procuradoria Geral 
de Justiça como o mais forte 
candidato à sucessão de seu 
colega Rinaldo Reis à frente 
da instituição, que comandou 
na passagem do milênio. 

Atrito – Foi com palavras 
duríssimas acerca de ética 
que o deputado estadual José 
Adécio Costa (Dem) disse 
ao governador Robinson 
Faria porque não aceitou seu 
convite para filiar-se ao PSD. 

Trabalho – O Sindicato 
dos Trabalhadores na 
Administração Indireta 
(Sinai) elegerá sua nova 
diretoria a 12 de abril. 

Correção – Luiz de 
Barros. 

Bóia – O governador 
Robinson Faria e o advogado 
Paulo de Tarso Fernandes 
almoçaram a sós, há poucos 
dias, na casa de praia do 
causídico. 

Espaço – Cobra em 
robótica, o engenheiro 
eletrônico Allan Soares 
visita estes dias a sede da 
Nasa, a agência espacial 
norte-americana.    

Campanha – O 
contabilista Wagner Araújo, 
ex-secretário estadual 
de Planejamento, está 
dando forma ao projeto de 
transformar o deputado 
Carlos Augusto Maia (PSD) 
em prefeito de Parnamirim. 

Votar – Os professores 

Marcelo Cascudo e Katia 
Correia Lima disputam a 
presidência da Cooperativa 
de Médicos (Coopmed), que 
irá às urnas amanhã.  

Porto – O silêncio sugere 
que sumiu do radar o projeto 
de um grande porto em alto-
mar para a região polarizada 
por Macau. 

Sem ele – É aplicando 
um “by pass” no prefeito 
Carlos Eduardo Alves que o 
governador Robinson Faria 
quer falar com dirigentes 
da secretaria municipal de 
Saúde sobre os milhões de 
reais que o Estado deve a 
Natal.

Inativos – O juiz 
Geraldo Antonio da Mota 
deve julgar esta semana a 
ação com que o Sindifern 
pretende obrigar o Estado 
a parar de descontar 
contribuição previdenciária 
de auditores fiscais inativos. 

Mortes – Com tantos 
assassinatos, a semana 
passada no Rio Grande do 
Norte só não poderia ser 
Santa.

Dela – O prefeito 
Francisco José da Silveira 
cogita de desistir de tentar 
se reeleger em outubro, 
facilitando a vota da ex-
governadora Rosalba Ciarlini 
à chefia do executivo de 
Mossoró e transformando-se 
desde já em candidato dela a 
deputado estadual. 

Up Grade – Encerrar-
se-á no próximo dia 15 o 
prazo para que servidores se 
inscrevam nos cursos de pós-
graduação que a Escola de 
Governo promoverá a partir 
de junho.     

Memória – Manoel de 
Souza Oliveira.

Força – O vice-
governador Fábio Dantas 
continua sem emplacar uma 
nomeação no executivo.

Janela – A vice-prefeta 
Wilma de Faria se filiará ao 
PSDB até o sábado 2. 

Diurno – O secretário 
estadual de Turismo, 
engenheiro Ruy Gaspar, e 
líderes do “trading” setorial 
resolveram silenciar sobre 
o aeroporto Aluizio Alves 
passar a operar somente à 
noite até que a Inframérica, 
dona do terminal, os 
cientifique oficialmente.  

Grana – A Mega-Sena 
pagará hoje treze milhões de 

reais. 
Motos – O diretor do 

Departamento Estadual de 
Trânsito, servidor Júlio Cesar 
Câmara, exonerou estes 
dias membros do segundo 
escalão do órgão porque 
comandaram a apreensão de 
várias motos que trafegavam 
em situação irregular em 
Ceará Mirim, onde quer ser 
prefeito.  

Fechando – Oestanos 
protestam contra o 
fechamento do hospital da 
Polícia Militar em Mossoró, 
que imputam ao secretário 
estadual de Saúde, médico 
Ricardo Lagreca.

Jurista – O Tribunal de 
Justiça escolherá no próximo 
dia 13 novo juiz jurista para o 
Tribunal Regional Eleitoral. 

Aquém – Ao fim da 
“janela” de migração entre 
legendas, o governador 
Robinson Faria e o prefeito 
Carlos Eduardo Alves não 
conseguiram dar a seus PSD e 
PDT as maiores bancadas na 
Assembléia Legislativa e na 
Câmara Municipal. PSDB e 
PP lideram em cada casa.

Dignidade – Alvamar 
Furtado.

Crise – Sem pagar uma 
gratificação anual que até 
2014 nunca faltou, a Petróleo 
Brasileiro S/A (Petrobras) 
deixou de atualizar os valores 
dos auxílios-escola e creche 
e quer demitir dez mil 
funcionários. 

Réquiem – Faleceram 
estes dias Adácio Carlos de 
Amorim, Adolfo Mesquita 
Neto, Ailson Lopes, Celi 
Santiago, Daniel Lobo, 
Deusdedith dos Reis Couto 
Neto, Domíocio Rosendo, 
Francisco Pereira de Araújo, 
Johan Cruijff, Keytson 
Barbosa, Maria do Socorro 
da Silva Bezerra, Marieta 
Medeiros Melo e Myron 
Campelo.

Saindo – Esta edição 
encerra minha atuação no 
NOVO.
 Agradeço aos colegas 
de casa, notadamente a 
Cassiano Arruda Câmara, 
Carlos Magno Araújo e 
Everton Dantas, pela acolhida 
e pela compreensão com 
que me cumularam, e aos 
leitores pela tolerância que 
prodigalizaram. 
Espero reencontrá-los onde e 
como Deus pautar.   

Articulações que o 
deputado estadual Ezequiel 
Ferreira de Souza, presidente 
da Assembléia Legislativa e 
ex-peemedebista, desenvolve 
há meses, com dirigentes de 
seu novo partido, o PSDB, e 
expoentes de outras legendas 
respaldam a informação, 
que circula há tempos em 
Natal, de que ele cogita de se 
candidatar a senador. 

De olho na teia partidária 
que constrói e no cuidado 
que adotou de não se resumir 
a sucursal do governo ou 
do PMDB, observadores 
acham que Ezequiel pode 
estar montando um projeto 
capaz de também levá-lo à 
Governadoria. 

Ele diz que só quer se 
reeleger.

Ezequiel 
pode disputar
o governo
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// Câmara de Natal

Ubaldo Fernandes 
cobra explicações sobre 
“indústria da multa” 

Em pronunciamen-
to realizado na ses-
são plenária de on-

tem (29), o vereador Ubaldo 
Fernandes (PMDB) infor-
mou que protocolará reque-
rimento na Câmara Muni-
cipal de Natal, convocando 
a secretária municipal de 
Trânsito e Transportes Ur-
banos (STTU), Elequicina 
Santos, e o agente Weldon 
Goes para esclarecer as de-
núncias sobre a suposta “in-
dústria da multa” em Natal.  

Autor da Lei que proí-
be a autuação de conduto-
res em radares antes 90 dias 
de funcionamento, o pee-
medebista criticou o uso 
do artifício das multas para 
aumentar a arrecadação. “A 
denúncia feita pelo agen-
te é muito grave. Ele diz que 
é paga a gratificação de R$ 
500 aos que mais multam. A 
STTU precisa explicar. Por 
isso, proponho a convoca-
ção de ambos”, justificou.  

Citando dados publica-
dos na imprensa, Ubaldo re-
latou que a Prefeitura de Na-
tal arrecadou 120% a mais 
em multas no ano de 2015 
do que em 2014, o que mos-
tra um crescimento despro-
porcional, tendo em vista 
que os veículos em circula-
ção na cidade aumentaram 
em apenas 3%.  

O vereador defendeu 
que seja esclarecida a situ-
ação. Ele recomendou que, 
em vez de incentivar a mul-
ta, o Município deve investir 
na educação dos conduto-
res. “Vamos também cobrar 
explicações sobre a arreca-

dação e onde os recursos es-
tão sendo investidos, porque 
até agora não vemos melho-
ria no trânsito”, finalizou. 

Na edição de ontem o 
NOVO publicou que a Secre-
taria Municipal de Mobilida-
de Urbana de Natal (STTU) 
anunciou que vai apurar as 
denúncias do agente de trân-
sito Weldson Goes. O servi-
dor municipal publicou em 
seu perfil no facebook, acu-
sações contra um suposto es-
quema de aplicação exagera-
da de multas por agentes de 
mobilidade da cidade, a man-
do da própria secretaria. O 
agente fez ainda insinuações 
de que uma minoria de agen-
tes do quadro recebe gratifi-
cações sem justificativas.

A série de publicações 
na rede social da internet 
foi reproduzida em blogs e 
compartilhada por outros 
usuários. O agente escreveu 
que a ordem que eles rece-
bem da STTU é  ficar o me-
nos perceptível possível nas 
vias “esperando motorista 
desavisado ou não, passar 
e lascar multa até estourar 
dois, três talões”.

// Ubaldo Fernandes, vereador: 
“Denúncia é grave”

EDUARDO MAIA / NOVO

Juiz federal responsável pela Lava Jato explica que levantamento 
de sigilo de Lula não teve objetivo de gerar fato político partidário

Moro diz ao STF que não 
teve motivação política

E
m ofício ao Supre-
mo Tribunal Fede-
ral (STF), o juiz Sér-
gio Moro, que con-
duz a Lava Jato na 

13ª Vara Federal de Curitiba, 
pediu “escusas” à Corte e disse 
que a divulgação de áudios do 
ex-presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva não teve intuito “políti-
co-partidário”. A manifestação 
foi encaminhada ao ministro 
Teori Zavascki, que solicitou 
esclarecimentos a Moro ao de-
terminar a remessa de todo o 
material das conversas de Lula 
ao Supremo. 

“O levantamento do sigi-
lo não teve por objetivo ge-
rar fato político partidário, po-
lêmicas ou conflitos, algo es-
tranho à função jurisdicional, 
mas, atendendo ao requeri-
mento do MPF, dar publici-
dade ao processo e especial-
mente a condutas relevantes 
do ponto de vista jurídico e cri-
minal do investigado ex-presi-
dente Luiz Inácio Lula da Sil-
va que podem eventualmente 
caracterizar obstrução à Justi-
ça ou tentativas de obstrução à 
Justiça”, escreveu o juiz.

Na peça, Moro admite que 
pode ter “se equivocado em 
seu entendimento jurídico” ao 
dar publicidade ao material, 
mas comenta cada uma das 
gravações divulgadas e justifi-
ca sua decisão. “Ainda que este 
julgador tenha se equivocado 
em seu entendimento jurídico 
e admito, à luz da controvér-

sia então instaurada que isso 
pode ter ocorrido, jamais, po-
rém, foi a intenção desse jul-
gador, ao proferir a aludida de-
cisão de 16/03, provocar po-
lêmicas, conflitos ou provo-
car constrangimentos, e, por 
eles, renovo minhas respeito-
sas escusas a este Egrégio Su-
premo Tribunal Federal”, es-
creveu Moro.

Em 31 páginas, Moro argu-
menta que a interceptação te-
lefônica estava amparada na 
lei e tinha “foco exclusivo” nas 
condutas de Lula e outras pes-
soas que não possuem foro 
privilegiado. Segundo o juiz, os 
diálogos do ex-presidente com 
autoridades que possuem foro 

privilegiado, como a presiden-
te Dilma Rousseff, foram “co-
lhidos fortuitamente”. A divul-
gação, segundo ele, só foi fei-
ta com relação ao material que 
possui conteúdo “jurídico-cri-
minal relevante” por revela-
rem tentativas de Lula obstruir 
a justiça. Moro argumenta ain-
da que não há provas de que 
qualquer autoridade com foro 
privilegiado grampeada nas 
conversas tenha atendido soli-
citação do petista para interce-
der junto à Justiça.

Ele diz ter agido, na con-
dução dos processos sobre a 
Lava Jato, “em geral, com cau-
tela e prudência” e informa o 
STF que não havia qualquer 

pedido de decretação de pri-
são cautelar de Lula “mesmo 
no caso envolvendo o ex-Pre-
sidente, apesar de todo esse 
contexto acima exposto, de 
aparente intimidação, obstru-
ção e tentativas de influenciar 
indevidamente magistrados”. 

Na quinta-feira, o plenário 
do Supremo Tribunal Federal 
deve analisar a decisão de Te-
ori Zavascki que ordenou que 
Moro remetesse o material à 
Corte. Ontem, o procurador-
-geral da República, Rodrigo 
Janot, encaminhou parecer ao 
STF na qual alega que a posse 
de Lula na Casa Civil é válida, 
mas pede a manutenção das 
investigações com Moro.

// Juiz Sérgio Moro, que conduz a Lava Jato na 13ª Vara Federal de Curitiba, pediu “escusas” à Corte

ROVENA ROSA / AGÊNCIA BRASIL
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Ministro da Fazenda, Nelson Barbosa, disse na Comissão de Assuntos Econômicos (CAE) 
do Senado que o governo tem que o ritmo do ajuste fiscal à proteção ao emprego e à renda 

Economia  está mais frágil este 
ano que em 2015, diz Barbosa

O 
ministro da 
Fazenda, Nel-
son Barbosa, 
disse ontem 
(29), que o go-

verno está disposto e está to-
mando medidas para con-
tinuar a reduzir as despe-
sas discricionárias, mas argu-
mentou que o ritmo de ajuste 
este ano deve ser menor que o 
de 2015 porque Brasil está em 
posição mais frágil em 2016. 
"Temos que adequar o ritmo 
de ajuste fiscal à proteção do 
nível de emprego e renda da 
população", afirmou, em au-
diência pública na Comis-
são de Assuntos Econômicos 
(CAE) do Senado.

Barbosa citou a proposta 
de nova meta fiscal de R$ 2,8 
bilhões enviada pelo governo 
ao Congresso, para dizer que 
essa nova proposta tem o ob-
jetivo de despesas essenciais 

em um momento de retração 
da atividade. 

"O contingenciamento 
adicional reduziria o valor de 
empenho em 2016 a um pa-
tamar menor que 2010. Esse 
é o tamanho do ajuste fiscal. 
O governo está sim fazendo o 
esforço naquilo que controla", 
exemplificou o ministro. "Mas, 
se levado a cabo, esse esforço 
pode acabar prejudicando re-
cuperação da economia bra-
sileira", ponderou. 

LÓGICA DAS MEDIDAS
Barbosa iniciou a apresen-

tação na CAE avisando que 
iria mostrar aos parlamenta-
res a estratégia e a lógica das 
medidas que o governo tem 
proposto ao Congresso Nacio-
nal. "Passamos hoje por um 
momento de bastante debate 
político e um momento eco-
nômico desafiador. A evolu-
ção do debate político pode 
ajudar na resolução de pro-
blemas econômicos e a reso-
lução de problemas econômi-

cos pode ajudar a achar saídas 
para questões políticas. É uma 
via de mão dupla", afirmou.

Para o ministro, o princi-
pal desafio do País é a estabili-
zação da renda e do emprego, 
mas é crucial fazer isso de for-

ma consistente com a estabili-
dade econômica, com o con-
trole da inflação e a estabilida-
de das contas públicas. "Isso 
exige medidas de curto prazo 
e reformas de longo prazo. É 
preciso de reformas de longo 

prazo para que recuperação 
aconteça de forma duradou-
ra", acrescentou.

Após anunciar a redução 
da meta de superávit primá-
rio do governo para este ano 
para R$ 2,8 bilhões e admitir 

uma possibilidade de déficit 
de quase R$ 100 bilhões, Bar-
bosa disse que é preciso ab-
sorver eventual frustração de 
receita sem necessidade de 
elevar mais impostos e con-
tribuições. "É preciso combi-
nar ações que parecem con-
traditórias. É preciso combi-
nar iniciativas de curto prazo 
com reformas de longo pra-
zo", argumentou.

Barbosa citou o presiden-
te do Banco Central, Alexan-
dre Tombini, que na sema-
na passada já havia afirmado 
na CAE que o balanço de pa-
gamentos brasileiro está ten-
do um ajuste mais rápido do 
que era esperado e que há si-
nais mais rápidos de redução 
da inflação "A nossa expecta-
tiva é de que o saldo comercial 
suba para 2,5% do PIB, assim 
é possível gerar mais empre-
gos e mais renda", avaliou. "A 
inflação pode terminar 2016 
abaixo de 7,3% dependen-
do do câmbio e da energia", 
concluiu.

Eduardo Rodrigues            
Rachel Gamarski 
Agência Estado

// nelson Barbosa (Fazenda) disse que nova meta fiscal de R$ 2,8 bilhões é para despesas essenciais

AG. BRASIL

A taxa do cheque espe-
cial chegou a 293,9 
% ao ano, alta de 1,6 

ponto percentual a relação 
a janeiro, informou ontem  
(29), o Banco Central (BC). 
Os juros do cheque especial 
voltaram ao patamar recor-
de do início da série históri-
ca, iniciada em julho de 1994 
(293,9%).

A taxa do rotativo do car-
tão de crédito também su-
biu em fevereiro. O rotativo 
é o crédito tomado pelo con-
sumidor quando paga menos 
que o valor integral da fatura 
do cartão. Essa é a modalida-
de com taxa de juros mais alta 
na pesquisa do BC. Em feve-
reiro, a taxa chegou a 447,5% 
ao ano, com alta de 8 pontos 
percentuais em relação a ja-
neiro. Essa taxa do rotativo do 
cartão de crédito é a mais alta 
da série histórica, iniciada em 
2011.

A taxa média das compras 
parceladas com juros, do par-

celamento da fatura do cartão 
de crédito e dos saques parce-
lados, subiu 1,1 ponto percen-
tual para 145,6% ao ano.

A taxa do crédito consig-
nado (com desconto em folha 
de pagamento) subiu 0,2 pon-
to percentual para 29,5% ao 
ano. A taxa do crédito pessoal 
(sem operações consignadas) 
aumentou 4,3 pontos percen-
tuais para 122,8% ao ano.

FAMÍLIAS
A taxa média de juros co-

brada das famílias subiu 1,6 
pontos percentuais para 68% 
ao ano. A inadimplência do 
crédito, considerados atrasos 
acima de 90 dias, para pesso-
as físicas, ficou estável em fe-
vereiro - comparada a janeiro 
- em 6,2%.

No caso das empresas, a 
taxa de inadimplência tam-
bém não foi alterada, perma-
necendo em 4,7% em feverei-
ro. A taxa média de juros co-
brada das pessoas jurídicas 
subiu 0,2 ponto percentual 
para 31,9% ao ano.

Esses dados são do crédi-

to livre em que os bancos têm 
autonomia para aplicar o di-
nheiro captado no mercado e 
definir as taxas de juros.

No caso do crédito dire-
cionado (empréstimos com 
regras definidas pelo gover-
no, destinados, basicamente, 
aos setores habitacional, ru-
ral e de infraestrutura) a taxa 
de juros para as pessoas físi-
cas recuou 0,2 ponto percen-
tual para 9,7% ao ano. A taxa 
cobrada das empresas caiu 
0,5 ponto percentual para 
11,8% ao ano. A inadimplên-
cia das famílias ficou em 2,2%, 
alta de 0,1 ponto percentual, e 
das empresas subiu 0,1 ponto 
percentual para 1%.

O saldo de todas as ope-
rações de crédito concedi-
do pelos bancos voltou a cair 
em fevereiro, quando chegou 
a R$ 3,184 trilhões, com redu-
ção de 0,5%, em relação a ja-
neiro. Esse valor correspon-
deu a 53,6% de tudo o que o 
país produz – Produto Inter-
no Bruto (PIB), com uma re-
dução de 0,4 ponto percentu-
al em relação a janeiro.

// Taxa

Juro do cheque especial 
atinge 293,9% ao ano
e o dos cartões, 447,5%

// Taxa de juros do cheque especial voltou ao patamar recorde da série histórica iniciada em julho de 1994 
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Kelly oliveira 
Agência Brasil

Restituição do Impos-
to de Renda terá sete 
lotes, de junho a de-
zembro- A restituição do 
Imposto sobre a Renda da 
Pessoa Física, referente ao 
exercício de 2016, ano-ca-
lendário de 2015, será efe-
tuada em sete lotes, no pe-
ríodo de junho a dezembro 
de 2016. A informação foi 
publicada na edição de on-
tem (29) do Diário Oficial 
da União.
Segundo a Receita Federal, 
as restituições serão priori-
zadas pela ordem de entre-
ga da declaração. O valor a 
restituir será colocado à dis-
posição do contribuinte na 
agência bancária indica-
da na declaração. O primei-
ro lote será liberado no dia 

15 de junho. Nos meses se-
guintes até setembro, o dia 
da liberação também é 15. 
Em outubro, será no dia 17, 
em novembro, 16 e em de-
zembro, dia 15.
Neste ano, os contribuintes 
podem entregar as informa-
ções até o dia 29 de abril e a 
expectativa da Receita é re-
ceber 28,5 milhões de de-
clarações, 2,1% a mais do 
que as 27,9 milhões entre-
gues em 2015.

Confiança em super-
mercados indica leve 
melhora para 2º se-
mestre, diz Abras -  A 
confiança dos empresários 
do setor de supermercados 
teve uma leve alta em feve-
reiro deste ano na compara-

ção com dezembro de 2015, 
segundo a Associação Bra-
sileira de Supermercados 
(Abras) e da GfK. O indica-
dor que mede a expectati-
va para daqui a seis meses 
indica que a confiança saiu 
de 46,2 para 49, indican-
do uma melhora de humor 
para o próximo semestre. 
Porém, o índice segue abai-
xo de 50,  considerado pes-
simista. Para Marco Aurélio, 
diretor de Relacionamento 
da GfK, o indicador sinaliza 
expectativa de alguma esta-
bilização no cenário macro-
econômico, e nota-se que 
há uma perspectiva de que 
a instabilidade atual no ce-
nário político possa arrefe-
cer na segunda metade do 
ano.

Curtas

Dólar  Comercial: 3,63 Ibovespa: +0,62%    51.154,99

Selic: 14,25% IPCA: 0,9%Euro 4,11



Editor: Sílvio Andrade      E-mail: silvioandrade@novojornal.jor.br

Cidades
Natal, Quarta-Feira, 30 de Março de 2016  /  NOVO  /    9

Prestadores de serviços reclamam de repasses não feitos há seis meses pela Prefeitura de Natal e 
Governo do Estado e há risco de até 5 mil demissões de trabalhadores das empresas contratadas

Terceirizadas cobram dívida 
de R$ 50 mi ao setor público

E
mpresas terceiri-
zadas que pres-
tam serviços ao 
Governo do Es-
tado e à Prefei-

tura de Natal estão sem rece-
ber pagamento há seis meses. 
A estimativa é de que a dívida 
somada dos governos esta-
dual e municipal chegue a R$ 
50 milhões, segundo o Sindi-
cato das Empresas Prestado-
ras de Serviços e Locação de 
Mão de Obra do Rio Grande 
do Norte (Sinprest), que teme 
que a falta de repasses leve a 
uma onda de demissões nos 
próximos meses.

Segundo o Sindicato, a par-
cela maior da dívida é da ges-
tão municipal, que deve 60% 
do valor total aproxima-do. Já 
o governo soma os 40% res-
tantes. A entidade garante que 
abriu diálogo com os dois en-
tes públicos, mas não obteve 
resposta quanto à normaliza-
ção dos contratos. “Eles dizem 
que não têm condições de pa-
gar”, ressaltou o presidente da 
entidade, Edmilson Pereira. 

Os contratos em atraso es-
tão vinculados, em sua maioria, 

aos serviços prestados nas se-
cretarias de Saúde e Educação 
do Estado e Município, além 
da pasta de Serviços Urbanos 
do Natal.  Os profissionais que 
atuam nessas áreas são auxilia-
res de serviços gerais, maquei-
ros, copeiros, motoristas, por-
teiros e merendeiras. 

Algumas empresas, inclusi-
ve, já ameaçam fechar as por-
tas como reflexo da falta de pa-
gamento.  “Os empresários já 
alertaram que caso não haja 
acordou ou retomada do paga-
mento, eles não têm mais con-
dições de honrar o salário dos 
trabalhadores”, ressaltou Perei-
ra.  A preocupação da catego-
ria é maior no que diz respei-
to à eminência do desempre-
go que pode afetar até mais 
de cinco mil trabalhadores do 
município e estado, já que as 
empresas não permanecem 
apenas com contratos nos ór-
gãos públicos citados.

“Elas não só têm apenas 
contrato com governo e pre-
feitura, então, quando eu falo 
de cinco mil trabalhadores são 
os envolvidos nesses contratos, 
mas na hora que a empresa fe-

cha as portas, ela não fecha só 
um ou dois contratos; ela fecha 
de outros também. Então, o 
problema é maior e pode che-
gar a 20 mil trabalhadores”, as-
severa. No ano passado, apon-
tou o presidente da entidade, 
quatro mil funcionários foram 
demitidos nas cerca de 50 em-

presas terceirizadas instaladas 
no Rio Grande do Norte.

O NOVO entrou em conta-
to com todas as pastas citadas 
pelo Sindicato. A secretaria de 
Educação do município confir-
mou o débito de R$ 8 milhões 
equivalente aos meses de no-
vembro e dezembro do ano 

passado. Os restos a pagar são 
de duas das cinco empresas 
fornecedoras de mão de obra 
terceirizada. 

“O restante está pratica-
mente em dia a contar com fe-
vereiro levando em conside-
ração o período de 90 dias de 
equilíbrio financeiro das em-
presas previsto na Lei 866”, 
destacou o secretário adjun-
to de Gestão Escolar da SME, 
Pedro Jorge. Ele ressaltou que 
este ano já foi pago o mês de ja-
neiro e fevereiro está em curso.  
O custo mensal da pasta com 
esse tipo de serviço é de R$ 5 
milhões, disse o adjunto.

Ainda de acordo com o se-
cretário, a previsão é que os pa-
gamentos sejam regularizados 
ao longo deste ano. “Com cer-
teza até julho vamos pagar to-
dos os débitos”, detalhou. Já a 
Secretaria Municipal de Servi-
ços Urbanos (Semsur) confir-
mou que é gestora do contrato, 
mas os recursos advêm da mu-
nicipalidade. Além disso, ele  
destacou as dificuldades finan-
ceiras em face das frustrações 
de receita do município, sobre-
tudo, àquelas oriundas do go-

verno federal. 
Mesmo com esse cenário, 

a Secretaria Serviços Urbanos 
revelou que o contrato em re-
ferência vem seguindo as con-
tingências e limitações legais, e 
aliada aos recursos, vêm cum-
prindo suas obrigações e que o 
atraso está em fase de regula-
rização ao ponto de no último 
dia 23 ter sido efetivado o paga-
mento que subsidiaria a ratifi-
cação contratual.

A Secretaria Municipal de 
Saúde (SMS) informou que há 
vários contratos com as em-
presas prestadoras de serviços 
e que não haveria como infor-
mar a situação de todos eles.  

Por meio de sua assessoria 
de comunicação, o governo do 
Estado argumentou que os dé-
bitos com as empresas tercei-
rizadas nessa gestão estão em 
dia, tanto na educação quan-
to na saúde. De acordo com a 
Secretaria Estadual de Comu-
nicação (Secom), porém, exis-
tem débitos de gestões ante-
riores que o governo está bus-
cando a melhor maneira de 
resolver o problema. Não foi in-
formado o valor da dívida.

// edmilson Pereira, do sindicato das Prestadoras de serviços

FÁBIO CORTEZ / NOVO
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DE SEGUNDA A SEXTA

Ouvidor do Conselho Regional de Engenharia diz que é preciso investimento e vontade política
para corrigir erro histórico da construção da maior unidade penitenciária do Rio Grande do Norte

Especialista propõe investigação 
da rede de túneis em Alcaçuz

O 
ouvidor do 
Conselho Re-
gional de En-
genharia e 
A g r o n o m i a 

(Crea), Eunélio Silva, criti-
ca o projeto arquitetônico da 
Penitenciária Estadual de Al-
caçuz e considera que a es-
colha dele foi o primeiro erro 
cometido pelo Governo com 
relação à unidade. Eunélio 
é responsável por boa par-
te das vistorias e inspeções 
do Crea e tem vários anos 
de experiências no ramo das 
edificações.

“O segundo erro é a loca-
lização. Todos nós sabemos 
que a questão de uma locali-
zação de um presídio é uma 
coisa complexa, porque a so-
ciedade o rejeita de forma ve-
emente. Haja vista um pro-
blema agora em Ceará-Mi-
rim, que o Governo do Estado 
estava pronto com o projeto 
para construir uma unidade e 
entraram com uma ação pú-
blica para impedir a constru-
ção”, continua.

O engenheiro destaca que 
o lugar em que foi levantado 
o presídio contribui para a 
sua fragilidade de segurança. 
“Então o que aconteceu ali? 
Surgiu aquele terreno, nin-
guém contestou, ele foi lá e 
fez. Não quis saber das conse-

quências disso”, critica. “Agora 
qual é minha opinião: só não 
tem jeito para a morte”. Euné-
lio Silva diz que é possível re-
verter a situação em Alcaçuz, 
todavia é preciso investimen-
to e vontade política.

Ele cita como exemplo o 
presídio Rogério Coutinho 
Madruga, conhecido como 
Pavilhão V de Alcaçuz. O es-
tabelecimento fica dentro das 
dependências da maior peni-

tenciária do Estado, entretan-
to por lá não se registra fugas.

Segundo Eunélio, o con-
creto usado no Pavilhão V é 
mais resistente, com cama-
da mais espessa. Os agen-
tes não têm contato próximo 
com os apenados, por con-
trolam as carceragens de um 
andar acima das celas, o que 
também lhes possibilita mais 
segurança.

De toda maneira, o ouvi-

dor do Crea alerta para a ne-
cessidade de se levar um cor-
po técnico de especialista até 
Alcaçuz para estudar a ma-
neira como são construídos 
os túneis. “Governo tem uma 
equipe muito boa, que eu co-
nheço, lá da Secretaria de In-
fraestrutura, e que essa equi-
pe poderia ir fazer uma ava-
liação de como estão ocor-
rendo as coisas para arrumar 
uma solução. Porque a solu-

ção só vai ser dada se for lá 
observar como está sendo 
feito, como eles estão cavan-
do os túneis”, reforça.

Ainda de acordo com Eu-
nélio Silva, o trabalho poderia 
ser feito do lado de fora da pe-
nitenciária, visto que dá para 
identificar os locais onde 
saem os buracos.

Segundo o engenheiro, 
uma vez identificando a es-
trutura dos túneis e a manei-

ra de construção usada pe-
los presos - se constroem na 
diagonal, em linha reta, etc - 
haverá jeito de elaborar uma 
forma de destruir todos. “Eu 
também,com minha experi-
ência, não me nego de con-
tribuir de alguma forma para 
dar a solução. Mas é preciso 
estudar. O que não pode é fi-
car a sociedade, todos os dias, 
recebendo notícia de fuga. 
Isso não existe!”, exclamou. 

Rafael Barbosa 
Do NOVO

// Construído em terreno considerado inadequado, Alcaçuz virou um problema para as autoridades públicas potiguares

NEY DOUGLAS /  ARQ. NOVO

M esmo com morado-
res da comunida-
de Barra de Santa-

na, no município de Jucuru-
tu, impedindo o avanço das 
obras desde o início desta se-
mana, o secretário de Meio 
Ambiente e Recursos Hídri-
cos do Rio Grande do Nor-
te (Semarh), Mairton França, 
espera poder contar com a 
água captada pela barragem 
de Oiticica já a partir do se-
gundo semestre de 2017.

Em entrevista para o pro-
grama Repórter 98, da Rádio 
98 FM de Natal, o titular da 
pasta revelou que as “obstru-
ções” (como chama os pro-
testos de agricultores que rei-
vindicam o pagamento de in-
denizações e impedem o tra-
balho dos operários) não 
devem atrapalhar o crono-
grama e a ordem de serviço 
deve mesmo ser assinada em 
13 de junho de 2017.

O secretário disse para os 
apresentadores Felinto Ro-
drigues e Jean Valério, além 
do Conselheiro de relacio-
namento com comunidades 
e marcas do NOVO, Carlos 
Magno Araújo, convidado es-
pecial do programa, que até 
compreende os motivos das 
manifestações de populares 
e que espera poder resolver 
a questão mais rapidamente 
possível.

“Compreendo a razão dos 
protestos, porque, veja bem, 
você observando o avan-
ço daquela obra e imaginan-
do que a qualquer momen-
to a sua casa pode ficar com 
água até o teto... É realmen-

te uma situação muito difícil”, 
ressaltou.

Mairton França esclare-
ceu ainda que, quando con-
cluída, a barragem de Oiti-
cica deverá ser o segundo 
maior reservatório de água 
potiguar, com capacidade de 
aproximadamente 592 mi-
lhões de m³. A reserva abaste-
cerá 18 municípios da região 
seridó do Estado, que hoje so-
frem com a falta de água nas 
torneiras.

Até julho, quase um terço 
dos municípios do RN devem 
entrar em colapso no abas-
tecimento, sendo atendidos 
apenas por caminhões-pipa. 
De acordo com o titular da 
Semarh, hoje são 21 cidades 
que se encontram nessa situ-
ação. No entanto, em pouco 
menos de cinco meses, esse 
número já deve subir para 48.

Um alívio no quadro, po-

rém, foi o reabastecimento 
da barragem Armando Ribei-
ro Gonçalves, maior reserva-
tório do Estado, que aumen-
tou o volume de 475 milhões 
de m³ para 500 milhões m³. 
Isso adia, pelo menos por en-
quanto, a previsão de que a 
reserva venha a entrar em co-
lapso até fevereiro do ano que 
vem. 

Apesar disso, o secretá-
rio não esconde a crise hídri-
ca. “Hoje, 42% das barragens 
do RN estão no volume mor-
to ou completamente secas”, 
aponta.

Mairton destacou ainda 
a dessalinização da água do 
mar como outra alternativa 
para o abastecimento para a 
população, mas ressaltou os 
custos do projeto e sua com-
plexidade como grandes obs-
táculos para a sua implemen-
tação no Estado potiguar.

// Previsão

Entrega da Barragem 
de Oiticica fica para 2017

// Mairton França, titular da Semarh, participou do ‘Repórter 98’

 / NOVO

Ildrimarck Rauel 
Do NOVO

FRANKIE MARCONE / NOVO

// Eunélio Silva, ouvidor do Crea
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Apesar do crescimento em março, número é menor que o 
registrado no mesmo período do ano passado; adolescente 
potiguar de 15 anos morreu vítima da doença

RN tem nove casos 
suspeitos de H1N1 
em 2016

O 
Ministério da 
Saúde decidiu 
antecipar a va-
cinação con-
tra a gripe A 

(H1N1) para o mês de abril. 
O motivo são os surtos que 
estão sendo registrados em 
alguns estados. No Rio Gran-
de do Norte, nove casos sus-
peitos já foram notificados 
em 2016. 

Segundo o calendário 
apresentado ontem, o Minis-
tério vai começar a distribuir 
as vacinas para todos os esta-
dos brasileiros a partir do dia 
1º de abril e o início da vaci-
nação está previsto para o dia 
30. 

Normalmente os surtos 
de H1N1, um dos tipos da In-
fluenza A, acontecem a par-
tir de junho, com a chega-
da do inverno, mas, no esta-
do de São Paulo, por exem-
plo, casos graves da doença 
começaram a ser registrados 
mais cedo. A campanha na-
cional vai de 30 de abril a 20 
de maio, mas, com a chegada 
do imunizante mais cedo, os 
estados e municípios pode-
rão antecipar a aplicação da 
forma mais conveniente para 
a região.

Ontem a Secretaria de Es-
tado da Saúde Pública (Se-
sap) divulgou um balan-
ço informando que nove ca-
sos suspeitos notificados em 
2016 do vírus Influenza A 
(H1N1). O número represen-
ta uma redução de 78% em 
relação ao total de notifica-
ções registradas no mesmo 
período do ano passado. 

Dos nove casos suspeitos 
um resultou em óbito. A víti-
ma foi uma adolescente de 15 
anos, residente no município 
de Lagoa Nova, que deu en-
trada no hospital no dia 27 de 
fevereiro e faleceu no dia 10 
de março. 

Apesar de representar 
queda em relação a 2015, os 
números da Sesap mostram 
que o número de casos está 
em crescente. Das nove noti-
ficações, quatro (44%) acon-
teceram neste mês de março. 

A maior preocupação do 
Ministério da Saúde hoje é 
com o estado de São Paulo. 
Apenas na capital paulista, 
oito pessoas morreram este 
ano em decorrência do vírus. 
No ano passado não houve 
registro de mortes.

A ocorrência da Influenza 
A (H1N1) é maior no inver-
no. No entanto, a transmissão 
também pode ocorrer de for-
ma acentuada no verão.

Os principais sintomas da 
gripe A (H1N1) são infecção 
aguda das vias aéreas e fe-
bre – em geral mais acentu-
ada em crianças do que em 
adultos. Também podem sur-
gir calafrios, mal-estar, dor de 
cabeça e de garganta, moleza 
e tosse seca, além de diarreia, 
vômito, fadiga e rouquidão.

A prevenção da doença 
é feita com regras básicas de 
higiene, como cobrir a boca 
ao tossir ou espirrar e lavar as 
mãos com frequência. Tam-
bém se deve evitar permane-
cer por muito tempo em am-
bientes fechados, sem venti-
lação e com aglomeração de 
pessoas.

// Campanha nacional de vacinação vai começar em 30 de abril

OSNEI RESTIO / DIVULGAÇÃO

Capital não 
tem casos 
confirmados

Natal ainda não registrou 
nenhum caso confirmado de 
H1N1 em 2016. A informação 
é do setor de Vigilância Epide-
miológica da secretaria muni-
cipal de Saúde. Mesmo sem 
registros, a pasta segue em 
alerta. Segundo a SMS, o últi-
mo caso confirmado na cida-
de foi em 2013. Naquele ano, 
dos 161 casos notificados de 
síndrome respiratória aguda, 
apenas um caso foi confirma-
do com a influenza A que, in-
clusive, veio a óbito.

De acordo com a chefe do 
setor na SMS, Aline Bezerra, 
a doença é dividida em duas 
classificações, sendo elas a 
síndrome gripal e a síndrome 
respiratória aguda. Os even-
tuais casos, ela explica, serão 
redirecionados para assistên-
cias hospitalar em virtude da 

complexidade que o quadro 
pode atingir por afetar o sis-
tema respiratório do paciente. 

Em Natal, três unidades 
atenderão a demanda como 
rede de sentinela. Tratam-
-se do Hospital de Natal, Papi 
e Hospital Santa Catarina. 
“Mas todos os hospitais po-
dem receber pacientes, bas-
ta que o hospital possua uma 
Unidade de Terapia Intensiva”, 
ressaltou.

Ainda segundo ela, na uni-
dade onde o paciente for aten-
dido serão coletadas amos-
tras de secreção que são dire-
cionadas ao Laboratório Cen-
tral do estado. “Independente 
da confirmação já é iniciado 
o tratamento tanto com o pa-
ciente como com as pessoas 
próximas que tiveram contato 
com ele”, acrescenta Bezerra.



12    /  NOVO  /  Natal, Quarta-Feira, 30 de Março de 2016

Editor: Luan Xavier      E-mail: luanxavier@novojornal.jor.br

EsportEs

Após obter imunidade entre 2012 e 2014, presidente licenciado 
da CBF pediu renovação para 2015, mas teve pedido negado

Del Nero e Marin 
viajaram o mundo 
com passaporte 
diplomático

M
arco Polo 
del Nero, 
p r e s i d e n -
te licencia-
do da CBF e 

que, desde maio de 2015, não 
sai do Brasil, viajou o mun-
do entre 2012 e o fim de 2014 
munido de passaporte diplo-
mático que lhe garantia imu-
nidade e privilégios em todas 
as aduanas. José Maria Marin, 
ex-presidente da mesma enti-
dade, também contou com o 
benefício, em gesto concedi-
do pelo governo brasileiro. Os 
passaportes foram dados aos 
dois cartolas enquanto o FBI 
já os investigava por corrup-
ção no futebol.

A informação foi obtida 
com exclusividade pelo jornal 
O Estado de S. Paulo e confir-
mada pelo Ministério das Re-
lações Exteriores nesta terça-
-feira, quando a seleção bra-
sileira entra em campo dian-
te do Paraguai, em Assunção, 
pelas Eliminatórias Sul-Ame-
ricanas da Copa de 2018. 

Del Nero foi indiciado 
pela Justiça norte-americana 
por corrupção e ainda é sus-
peito de ter dado falso teste-
munho para a CPI do Fute-
bol ao garantir que não tinha 
contas no exterior. Em janei-
ro, ele pediu licença de seu 
cargo de comando na CBF, 
depois de manobrar a elei-
ção de seus aliados. Se pisar 
fora do Brasil, pode ser pre-
so e entregue às autoridades 
americanas. 

Já Marin foi preso em Zu-
rique em maio de 2015 e, de-
pois de extraditado aos EUA, 
aguarda julgamento em pri-
são domiciliar em Nova York. 
Enquanto a investigação era 
conduzida a partir de dezem-

bro de 2011 contra dirigen-
tes da Fifa e os nomes de bra-
sileiros começavam a apare-
cer no radar do FBI, os dois 
cartolas, porém, viajaram o 
mundo sob proteção diplo-
mática concedida pelo gover-
no de Dilma Rousseff. Numa 
das viagens em que foram pe-
gos em grampo telefônico ao 
conversarem com o empre-
sário J. Hawilla, da Traffic, so-
bre o pagamento de supostas 
propinas, os cartolas também 
contavam com passaportes 
diplomáticos.

GRAVAÇÃO 
Em abril de 2014, por 

exemplo, Marin e Del Nero 
se encontraram com Hawilla 
na Flórida, nos Estados Uni-
dos. Segundo o indiciamen-
to dos cartolas brasileiros, 
"em determinado momento, 
quando (Hawilla) perguntou 
se era realmente necessário 
continuar pagando propinas 
para seu antecessor na pre-
sidência da CBF", o diálogo 
prosseguiu com uma respos-
ta clara por parte de Marin. 
"Está na hora de vir na nos-
sa direção. Verdade ou não?", 
disse. "Claro, claro, claro. Esse 
dinheiro tinha de ser dado a 
você", respondeu Hawilla.

O governo explicou o mo-
tivo da imunidade garantida 
aos cartolas. "Os passaportes 
foram concedidos com pe-
ríodos de validade suficien-
tes para cobrir o período da 
Copa do Mundo e de sua pre-
paração, acrescido de alguns 
meses, conforme praxe ado-
tada pelo Ministério das Rela-
ções Exteriores, uma vez que 
vários países costumam exi-
gir, para uso em seu território, 
passaporte com prazo de vali-

dade remanescente de no mí-
nimo seis meses", indicou.

Marin obteve seu passa-
porte diplomático em maio 
de 2012, dois meses depois 
de assumir o cargo de presi-
dente da CBF quando Ricar-
do Teixeira renunciou temen-
do ser preso no Brasil. "Na 
ocasião, o senhor José Ma-
ria Marin ocupava, além da 
presidência da CBF, o cargo 
de presidente do Comitê Or-
ganizador Local da Copa do 
Mundo de 2014", explicou o 
governo brasileiro. "A emis-
são do passaporte diplomá-
tico foi autorizada por porta-
ria de 21 de maio de 2012, pu-
blicada no Diário Oficial da 
União nº 102, de 28 de maio 
de 2012", confirma o Itamara-
ty à reportagem.

Segundo a reportagem 
apurou, a CBF fez gestões 
para que Marin não fosse o 
único a receber o benefício. 
Seis meses depois, Del Nero 
também ganharia o passa-
porte diplomático. "O Minis-
tério das Relações Exteriores 
concedeu, em novembro de 
2012, passaporte diplomáti-
co ao senhor Marco Polo del 
Nero, que, na ocasião, ocu-
pava, além da vice-presidên-
cia da CBF, o cargo de mem-
bro do Comitê Executivo da 
Fifa", explicou o Itamaraty, 
em comunicado.

RENOVAÇÃO
Mas a CBF julgava que 

Del Nero deveria manter a 
imunidade depois do fim da 
validade do documento, em 
31 de dezembro de 2014. "Em 
27 de outubro de 2014, es-
tando próxima da expiração 
do passaporte concedido em 
2012, o então presidente da 

CBF, José Maria Marin, for-
mulou pedido de concessão 
de novo passaporte para o 
senhor Marco Polo del Nero, 
apresentando como justifica-
tiva o exercício das funções 
de vice-presidente da CBF e 
de membro do Comitê Exe-
cutivo da Fifa", contou à re-
portagem o Itamaraty. 

A renovação do passapor-
te, porém, foi negada. O Mi-
nistério das Relações Exterio-
res indicou que não concede-
ria o passaporte nas condi-
ções em que foi solicitado, e a 
CBF retirou o pedido.

Cinco meses depois da 
negativa, Del Nero faria sua 
última viagem ao exterior. 
Em Zurique para reuniões da 
Fifa, ele abandonou todos os 
trabalhos que tinha para re-
tornar às pressas ao Brasil, de 
onde nunca mais saiu. No dia 
3 de dezembro, o FBI o apon-
taria como um dos suspeitos 
de fazer parte do esquema de 
corrupção no futebol, com 
participação em propinas na 
Copa do Brasil, Libertadores 
e Copa América. Segundo o 
governo, a "concessão de pas-
saportes diplomáticos é dis-
ciplinada pelo Decreto 5.978, 
de 4 de dezembro de 2006". 

"O Decreto, em seu artigo 
6º, enumera os cargos e fun-
ções da administração públi-
ca que fazem jus a passapor-
tes diplomáticos. O parágrafo 
3º daquele mesmo artigo dis-
põe que, mediante autoriza-
ção do Ministro das Relações 
Exteriores (MRE), poderão 
ser concedidos passaportes 
diplomáticos a pessoas não 
citadas no artigo, mas que de-
vam portar o documento em 
função do interesse nacio-
nal", indicou.

// o ex-presidente da CBF, José Maria Marin (à esq.), ao lado de Marco polo del Nero, dirigente licenciado da federação 

CBF
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O Santos foi punido 
pela Fifa ontem em 
razão do envolvimen-

to de terceiras partes nos di-
reitos sobre jogadores do clu-
be - o caso mais conhecido 
é o do atacante Neymar, de 
quem a DIS possuía 40% dos 
direitos econômicos até a sua 
negociação com o Barcelona 
em 2013. 

O anúncio foi realizado 

nesta terça e apontou uma 
multa de US$ 75 mil (apro-
ximadamente R$ 275 mil). 
Além disso, a Fifa fez um aler-
ta ao Santos por manter con-
tratos com fundos que man-
tinham participação nos di-
reitos de jogadores, além de 
uma influência indevida so-
bre quem deveria ser contra-
tado ou transferido. 

O Santos, porém, não será 
punido com a proibição de 
contratar jogadores, como 
poderia ocorrer, de acordo 

com as regras da entidade. “O 
clube foi considerado como 
responsável por manter con-
tratos que permitiam que ter-
ceiras partes influenciassem 
a independência do clube no 
contrato e transferências”, in-
dicou a Fifa, sem dar detalhes 
sobre o processo.

A Fifa também conside-
rou que o Santos não coope-
rou nas investigações con-
duzidas pela entidade e 
nem entregou as informa-
ções obrigatórias ao siste-

ma de transferências eletrô-
nicas mantida pela entidade. 
Mas as punições está entre as 
mais brandas que a Fifa po-
deria adotar. 

Pelas regras, além do aler-
ta e da multa, a entidade teria 
o direito de anular resultados 
de partidas, excluir o Santos 
de competições, tirar pontos, 
rebaixar para divisões inferio-
res, exigir a devolução de pre-
miações e proibir novas con-
tratações. Mas o Comitê Dis-
ciplinar da Fifa avaliou que 

nada disso seria necessário.
Pelas regras que vigora-

vam até 2008, a Fifa autori-
zava a participação de inves-
tidores nos direitos econômi-
cos dos jogadores. Mas im-
pedia que essas empresas 
pudessem estipular em con-
tratos quando e por qual mo-
tivo um jogador deveria ser 
transferido. 

Para a Fifa, porém, os fun-
dos que detinham participa-
ções nos direitos econômicos 
de Neymar ultrapassaram 

os limites de sua influência 
no clube. Mas a investiga-
ção começou quando o pró-
prio Santos decidiu acionar 
a Fifa contra o Barcelona e a 
família de Neymar, além da 
sua empresa, por terem su-
postamente fraudado o time 
paulista. 

O time brasileiro não foi 
o único punido. A Fifa anun-
ciou que o Sevilla também re-
cebeu multa, além do clube 
belga de K St Truidense VV e 
do holandês Twente. 

// Punição

Fifa multa Santos por participação 
de terceiros em jogadores
Jamil Chade 
Da Agência Estado

Perto da vaga na final, Alecrim não 
desbancava a dupla ABC e América 
numa mesma edição de Estadual 
havia 16 anosFazendo        

      história
O 

Alecrim hoje 
briga direta-
mente por 
uma vaga na fi-
nal do segun-

do turno do Campeonato Po-
tiguar. O time atualmente é o 
segundo colocado da compe-
tição com os mesmos 10 pon-
tos conquistados pelo líder 
Potiguar. A três rodadas do 
fim da competição, o Periqui-
to pode colocar fim a um je-
jum de 30 anos na busca pelo 
título potiguar, mas já levará o 
ano de 2016 na memória.

Isso porque a equipe trei-
nada por Fernando Tonet já 
quebrou alguns tabus neste 
Estadual. Um deles, muito im-
portante: há 16 anos o Verdão 
não vencia os rivais da capital 
América e ABC (favoritos no 
certame) na mesma tempo-
rada, fato que já ocorreu nes-
te ano.

O Alecrim bateu o Alvine-
gro duas vezes por 1 a 0 (no 
primeiro e segundo turno) e 
venceu o América também na 
Copa RN pelo mesmo placar.  
Com os resultados, outros ta-
bus também caíram no clube.

O Verdão não vencia o 
Dragão em qualquer compe-
tição havia nada menos que 
10 anos. A vitória por 1 a 0 na 
rodada de estreia do segundo 
turno representou a quebra 
desse jejum. 

Há 29 anos que Verdão 
não vencia o Elefante duas 
vezes na mesma competi-
ção. A última vez aconteceu 
no Campeonato Potiguar de 

1987 e desde lá o time busca-
va romper essa barreira. 

Naquela oportunidade, o 
Periquito venceu o primeiro 
jogo por 2 a 0 com dois gols de 
Beto e no segundo bateu o Al-
vinegro por 1 a 0 com gol do 
baixinho artilheiro Odilon.

Neste segundo turno, o 
Alecrim está invicto. O time 
acumula três vitórias e um 
empate em quatro partidas 
e hoje está a três à frente do 
ABC, terceiro colocado.  As-

sim, até um empate na pró-
xima rodada diante do Assu 
mantém o Alviverde entre as 
duas primeiras posições.

Apesar disso, o técni-
co Fernando Tonet não quer 
mostrar otimismo exacer-
bado neste momento da 
competição. 

“Não considero o Alecrim 
como favorito. Nem do Segun-
do Turno, nem do Campeona-
to Potiguar, mas estamos no 
caminho”, avalia o treinador.  

“Acredito que se a equipe me-
lhorar, em todos os sentidos, 
ela se tornará uma forte candi-
data ao título”, garante.

O treinador admite um 
rendimento ruim no primei-
ro turno do Campeonato Po-
tiguar por conta da pré-tem-
porada curta que o time pre-
cisou fazer. O Alecrim desfez 
uma parceria com um patro-
cinador master às vésperas da 
estreia no Estadual diante do 
América.

Assim que o dinheiro foi 
cortado, a direção utilizou um 
time B com jogadores mais 
baratos e formou a equipe.

“Nosso primeiro turno foi 
ruim, sempre disse isso. O 
maior motivo deste fraco pri-
meiro turno foi a ausência de 
uma pré-temporada. A equipe 
vinha jogando bem, mas não 
estava pronta fisicamente, ain-
da mais com jogos nos finais 
e meio de semana”, avaliou o 
técnico  Fernando Tonet. 

Leonardo Erys 
Do NOVO

// Periquito não vencia o América há dez anos e não batia o Alvinegro duas vezes na mesma competição havia quase três décadas

FOTOS: FRANKIE MARCONE / NOVO

Assu se 
apoia em 
zagueiro 
artilheiro
Quem também briga 
por uma vaga na final 
deste turno é o Assu, 
que subiu no ano 
passado da Segunda 
Divisão do Estadual. A 
derrota em casa para o 
Potiguar de Mossoró no 
final de semana deixou 
o Camaleão do Vale 
distante cinco pontos das 
duas primeiras posições. 
Apesar disso, a equipe 
do interior não perde 
as esperanças e tem 
espelhado sua boa fase no 
zagueiro-artilheiro Gilmar.
O defensor de 21 anos 
é o vice-artilheiro do 
Campeonato Potiguar. Ele 
já balançou as redes nada 
menos que cinco vezes 
na competição – uma a 
menos que o atacante 
Nando, do ABC, que 
marcou seis gols. 
Apesar de não ser tão 
alto, o zagueiro tem 
mostrado seu potencial 
principalmente no jogo 
aéreo. 
Os gols de Gilmar, 
inclusive, tem sido 
decisivos nas pretensões 
do Camaleão na 
competição. Ele marcou 
gols nas vitórias contra 
Baraúnas por 2 a 
1,  Palmeira por 3 a 
2, Alecrim por  3 a 1, 
América  por 2 a 1 e no 
empate contra o Globo 
por 1 a 1.
Na artilharia da 
competição, o zagueiro 
está na frente de atacantes 
de ABC e América como 
Rômulo, Mateusinho, 
Jones Carioca e Thiago 
Potiguar.

No primeiro turno, um sé-
rio problema para o técnico 
Fernando Tonet foi o baixo 
poder de fogo do seu ataque. 
O Alecrim terminou a Copa 
Cidade do Natal na vice-lan-
terna com apenas seis pontos 
conquistados – três a mais 
que o Palmeira de Goianinha. 

Mas a pior marca foi exa-
tamente a do seu ataque. O 
Verdão foi time que menos 
balançou as redes na compe-
tição: cinco vezes (contra seis 
do ABC e sete do Palmeira).

 “Havia a falta de gols lá na 
frente, coisa que vem melho-
rando no segundo turno. A 
partir do momento que tive-
mos uma inter-temporada de 
15 dias (entre os dois turnos) 
ganhamos mais notoriedade 
na competição. Estamos no 

caminho certo”, avaliou Tonet.
Mas as coisas mudaram 

neste segundo turno. Só nes-
tas quatro rodadas iniciais, o 
Alecrim já marcou seis gols – 
um a mais que em todo o pri-

meiro turno.
Mais do que isso: o time 

balançou as redes adversá-
rias em todos os jogos que 
disputou até agora na Copa 
Rio Grande do Norte.

Atualmente, o time tem o 
segundo melhor ataque do 
turno, atrás apenas do Amé-
rica que goleou o Palmeira 
de Goianinha por 7 a 0 na ro-
dada passada e chegou aos 
nove gols. 

Sem grandes investimen-
tos, o Alecrim optou até pela 
contratação do veterano 
Joan, que é atleta profissional 
de futsal, esporte pelo qual 
chegou até a Seleção Brasi-
leira. O meia, inclusive, pouco 
durou por aqui e já retornou 
ao futebol do salão do Caza-
quistão ao receber uma pro-
posta ainda no começo da 
competição. 

Assim, quem tem rouba-
do a cena no ataque alecri-
nense é o atacante Dalberto, 
que já marcou três gols no Es-

tadual deste ano. Além dele, 
nomes como o dos meias 
Diego Mipibú, Arês e Raniel-
son também tem se destaca-
do na comissão de frente do 
time.

DEFESA
O time de Fernando Tonet 

parece ter encontrado a con-
sistência nesse segundo tur-
no. Além do segundo melhor 
ataque na competição, o time 
atualmente tem a segunda 
melhor defesa com dois gols 
sofridos em quatro rodadas. 

A defesa formada por Ge-
ílson e Cleiton Potiguar só 
não supera a do Potiguar de 
Mossoró que não sofre ne-
nhum gol há incríveis seis jo-
gos – desde o primeiro turno 
do Estadual.

Ataque virou arma da recuperação

// Time de Fernando Tonet (E) marcou em todos os jogos do returno
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ARQUIVO

// Jornalista Simone Silva curtindo a Semana Santa no Pipa Open Air 
com Aviões do Forró

// Senador José Agripino, líder da oposição no Senado, reuniu ontem 
jornalistas internacionais que estão no Congresso desde a coletiva 
concedida pela presidente Dilma Rousseff. “Para eles, reafirmei minha 
opinião de que essa apelação do PT de chamar o impeachment de golpe é 
uma atitude escapista de um governo que não tem como explicar porque 
tem enganado a sociedade”, escreveu ele em seu perfil no Instagram

// Beaquist runtinctur si ute velendae volupta taquunt od molupta

// Em Brasília, o governador Robinson Faria, o filho deputado federal Fábio Faria e o ministro das Cidades, 
Gilberto Kassab, se reuniram nesta terça-feira com o presidente do Banco do Brasil, Alexandre Corrêa 
Abreu, para tratar de operações de crédito que viabilizam investimentos na infraestrutura do Rio Grande 
do Norte. Também participou do encontro o secretário de Planejamento do RN, Gustavo Nogueira

Sobre a saída 
do PMDB da 
bancada de 
aliados do 

Governo Dilma 
Rousseff:

Revista ISTOÉ: 
“Após desembarque 

do PMDB, outros 
aliados dão sinais 

de saída”.

Senador do PMDB 
Roberto Requião 

(PR):  
“Cunha, Jucá e 

Padilha, de mãos 
dadas, para cima, 

festejam a saída do 
PMDB do Governo 
Dilma. O que você 

acha da trinca?”.

AO
C
O
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>> Situação

O Hospital Municipal de 
Natal, que foi inaugurado 
para tentar suprir a 
demanda da capital, tem 
estado lotado acima de 
sua capacidade quase 
que diariamente, com 
pacientes tendo que 
aguardar por horas para 
serem atendidos. 
O cenário é 
enlouquecedor, segundo 
fonte da coluna. A 
situação é de caos, com 
centenas de pessoas 
amontoadas pelos 
corredores. E além da 
superlotação, ainda 
faltam materiais e 
remédios.

>> Sem 
fundamento
“Mesmo a redução 
no número de filhos 
por família sendo um 
fenômeno bastante 
consolidado no Brasil, 
as pessoas continuam 
falando que o número 
de filhos dos pobres é 
muito grande. De onde 
vem essa informação? 
Não vem de lugar 
nenhum porque 
não é informação, é 
puro preconceito”, 
diz a ministra do 
Desenvolvimento Social 
e Combate à Fome, 
Tereza Campello, na 
reportagem.

>> Estão só 
esperando...
A certeza de um 
impeachment e de um 
consequente governo 
Temer é tanta que a ‘grande 
imprensa’ já antecipa os 
nomes para os ministérios. 
Ontem, por exemplo, a 
colunista Mônica Bergamo, 
da Folha de S.Paulo, já 
anunciou “Henrique 
Meirelles” como “possível 
ministro da Fazenda de 
um eventual governo de 
Michel Temer (PMDB-SP)”. 
“No sentido contrário, caem 
as apostas no nome de 
Armínio Fraga para o cargo”, 
disse a jornalista.

>> Fisiologismo 
sem disfarce
PMDB abandonando 
o governo Dilma na 
certeza de que conseguirá 
o impeachment da 
presidente: o ‘rato’ sendo 
rato. Nenhuma surpresa.

>> Opinião

A ministra da Agricultura 
do PMDB Kátia Abreu é 
das poucas dissidentes 

da legenda em relação ao 
rompimento com Dilma. 
Ela afirmou à rádio CBN 

que está convicta de que o 
impeachment como está 
sendo conduzido pode se 
transformar em golpe. “É 
um processo traumático 

que deixa feridas 
duradouras numa nação”, 

afirmou ela.

>> Desejo

#RenunciaTemer foi a 
hashtag que liderou os 

“Assuntos do  Momento” 
no mundo, ontem, no 

Twitter.

>> Posição

Para a Federação Nacional 
de Jornalistas (Fejaj) um 

impeachment sem crime 
“é farsa para esconder 

golpe”. A federação, que 
é considerada entidade 

máxima de representação 
dos jornalistas brasileiros, 

lançou nota nesta segunda-
feira alertando “para a 

gravidade do momento 
político que o País está 

vivenciando”: “A iminência 
de um golpe de Estado 

travestido de impeachment”. 
“Não se fortalece a 

democracia desrespeitando-
se as regras democráticas. 

Não se faz justiça com 
justiçamento. Não se avança 
em conquistas sociais com 

desrespeito às garantias 
individuais previstas no 

Estado de Direito. Não se 
supera crise econômica 
com o acirramento de 

uma crise política forjada 
pelos derrotados nas urnas. 
Não se constitui cidadania 

com manipulação 
das informações e 

linchamentos midiáticos”, 
diz a nota.

>> Comparando...

Candidato a prefeito de Natal pelo Psol, o Professor 
Robério Paulino defende a continuidade e até 

ampliação do Bolsa Familia. Em seu perfil no Facebook, 
ele comenta que o programa é “importante para o 
desenvolvimento social, econômico e científico do 

país”. “Pena que gente tão racista e preconceituosa não 
entenda isso. Adoram viajar para e elogiar a Europa, 
mas não entendem que aquele continente tem altos 
IDHs exatamente porque tem muitos programas de 
transferência de renda para as famílias mais pobres, 

como o Bolsa Família”,ecreveu.
Professor de Políticas Públicas, Robério ressalta que 

“a Europa é, por excelência, o continente onde nasceu 
o grande Bolsa família”. “No Brasil, infelizmente, há 
abundância de preconceitos e ao mesmo tempo 

pobreza de reflexão e de abertura para o entendimento 
da questão social”.

>> Na capital federal

A reitora da UFRN Ângela Paiva está em Brasília para 
cumprir duas agendas: no início da tarde, ela preside a 

Reunião do Grupo Coimbra de Universidades Brasileiras 
(GCUB), na sede da Associação Nacional de Dirigentes 
de Instituições Federais de Ensino Superior (Andifes); 

e, em seguida, a reitora será recebida junto com o 
diretor do Instituto Internacional de Física (IIF), Álvaro 
Ferraz, por Luís Cláudio Costa, secretário-Executivo do 

Ministério da Educação (MEC). 
A reitora estará em Natal na sexta-feira, 31, data da Aula 
Magna do primeiro semestre letivo deste ano da UFRN. 

>> Potiguar

No próximo domingo, às 8h, no programa “Pequenas 
Empresas, Grandes Negócios”, da Rede Globo, a empresa 
potiguar Farmafórmula será destaque em uma matéria 

sobre rede de farmácias de manipulação que ganha 
mercado em todo País. 

Com 33 anos de atuação, tendo à frente o empresário e 
farmacêutico Júlio Maia, a Farmafórmula já possui 78 

lojas espalhadas no Brasil.

>> Preconceito por água abaixo
Números divulgados pelo Ministério do 

Desenvolvimento Social e Combate à Fome, com base 
nas edições de 2003 a 2013 da Pesquisa Nacional por 

Amostra de Domicílios (Pnad), feita pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), desmentem 
a tese de que o Bolsa Família “só serve para o pobre fazer 

mais filhos”.
Na verdade, o que ocorreu nesses dez anos foi 

exatamente o contrário, segundo matéria divulgada 
neste domingo pela revista Valor Econômico: “O número 

de filhos por família no Brasil caiu 10,7%. Entre os 20% 
mais pobres, a queda registrada no mesmo período foi 

15,7%. A maior redução foi identificada entre os 20% 
mais pobres que vivem no Nordeste”.

Giro pelo 
Twitter...

...da Agência Brasil: “Barbosa (ministro da Fazenda, 
Nelson Barbosa) fará defesa de Dilma na Comissão do 

Impeachment”;

...do editor da Veja Diego Escosteguy: “Petistas 
começaram o discurso de que Temer não foi eleito pelo 
voto popular. Não é verdade. Quem votou 13, votou em 

Dilma - e Temer, o VP”;

...do El País Brasil: “Ao vivo, em sessão relâmpago e por 
aclamação, PMDB anuncia saída do Governo”.
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Maria da Penha

Uma vergonha nordestina.
Aliás, mais uma.
Segundo o Atlas da Violência, desenvolvido pelo IPEA e 
pelo Fórum Brasileiro de Segurança Pública, e divulgado 
esses dias, a mulher segue como grande vítima. 
Em 2004 foram 26 assassinadas. Em 2014, o número 
saltou para 63, o que corresponde a um aumento de 
142,3% em dez anos.

Esta porcentagem coloca o Rio Grande como quinto 
estado brasileiro que mais registrou acréscimo no número 
de feminicídios entre 2004 e 2014 (o ano de 2015 terá seus 
números revelados em agosto). 

O Erre-Ene fica apenas atrás do de Roraima (228,6), 
Maranhão (183,0%), Pará (159,1%) e Sergipe (155,2).

Mãe Joana

Sem fiscalização – e se tem, adoraria ser 
apresentado -, com uma política que faz 
vista grossa para muita coisa – e com o meio 
ambiente sempre renegado a segundo plano, 
terceiro, sei lá...
O Rio onde nasceu nossa cidade, lindo, dono 
de um dos pôr do sol mais festejados do 
Brasil, padece.
Ontem, remando, avistei um sofá, boiando.
Uma carcaça de geladeira – fora óleo que 
corre, lixo, pets, tudo se joga naquele rio...
Lindo e abandonado rio... 

Eu, Rio

Dedico a coluna de hoje a Dona Eleida Gadelha, 
amiga querida, hoje quietinha, à cama contida...
Mas rodeada de amor, verdadeiro e sincero amor

// BRENA BRUNET: Com barrigão por acolá e 
astral pra ser feliz e amar, a bonita sai por aí, na 
linha bons fluidos, incenso, bom ar... à espera de 
Felipe, a musa de Hermano

// ANDREA MOURA:  Carmem Miranda não morreu. E ainda dá show entre as Lulus de fino trato da cidade

//KALINA MAIA: Valha da gaitada boooooooooa, amiga duma vida!

Querido Diário

Sinto uma preguiça imensa desses algozes dos novos 
tempos.
Esse povo que critica tudo, briga por tudo e usa, 
as redes sociais, para disseminar desarmonia pelo 
mundo, já lotado de energias ruins e precisando 
justamente do contrário.

Por tudo se critica, por tudo se entra numa briga, se 
processa, se grita. 
Cada um mais politicamente correto do que o outro, 
numa profusão de ódios que, sinceramente, não levam 
a nada.
Ou levam, quem os sente, para lugares sempre 
desinteressantes de viver.

Viver a vida, ser feliz para o mundo, abraçar os bons 
sentimentos: é o que vale! 

Chrystian
de Saboya desaboya@novojornal.jor.br

www.desaboya.com
@desaboya 

Felicidade cura, 
enobrece, rejuvenesce 

– e ilumina

Cidade turística – pero no 
mucho.
Não é novidade nenhuma, 
para quem vive na Pipa, os 
turistas que adoram zanzar 
ali.
Entra verão, corre dias 
santos e, os dois únicos 
caixas eletrônicos da praia 
mais famosa do Rio Grande 
não têm... cédulas.
Sim: falta dinheiro na Pipa.
Ora falta até estrada, que 
dirá...

Existe?

Não chamem para a 
mesma mesa, Pedro 
Fernandes Feitosa de Melo, 
bacanudo da engenharia 
civil do Rio Grande, e 
a dentista BR Marília 
Andrade.
Chamem logo para a 
mesma cama!
Ui!
Os dois, lindos, felizes, em 
paz, acabam de engatar 
namoro do tipo Super 
Bonder!

Só presta assim!

E depois do sucesso de 
ontem, nos domínios 
da galeria de arte do 
taludo Demetrius 
Coelho, em Petropólis, 
a Casa de Ideias junta 
coro de vivas para o 
Real Botequim que, 
cheio de bossa, lança 
novo menu no Cidade 
Jardim.

Para convidados, 
19h30.

Parido!

Pandeiro

AÇÚ
CAR
Lindo, tudo isso. Bolo 
da Vale Tereza, flores 
Arts Criações, Doces 
Anna & Claudia e um 
charme mesclar o 
antigo, o novo e o bom 
gosto eterno, o sentir 
terno da vida

Vem da Comunidade do Japão, a artesã que 
tem feito sucesso no Japão.
Claudia Maria Andrade conheceu “Zerito”, 
médico que reside em Tóquio, anos atrás, em 
Ponta Negra...
Os dois se casaram, adotaram dois filhos 
potiguares, outros dois nasceram japas e 
MaraDrade, como é conhecida por lá abriu, 
semana passada, em Tóquio, sua terceira loja 
especializada em... crochê, arte herdada da 
sua mãe, Francisquinha, famosa artesã das 
cirandas da cidade.

Ventania
// ZÉLIA PINHEIRO: 
A eterna Miss RN 1960 
continua linda, iluminada, 
boa gente demais, amor 
nada efêmero dessa cidade

BeijúO gato comeu
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Cultura

Músico celebra 10 anos do primeiro álbum  e planeja shows na Inglaterra; rapper 
também é crítico da atual polarização política da sociedade brasileira 

Criolo 

S
entado numa 
cadeira de 
madeira do lado 
esquerdo da 
mesa, os olhos de 

Kleber Cavalcante Gomes, 
o Criolo, ficam marejados. A 
camisa azul entreaberta e as 
mãos cruzadas de maneira 
torta e desajeitada mostram 
um rapper visivelmente 
emocionado. Com a voz 
trêmula, o paulistano 
fala das suas primeiras 
composições. Algumas delas, 
escritas há mais de 15 anos, 
integram o disco “Ainda Há 
Tempo”, lançado em 2006, 
bem antes dos renomados 
“Nó na Orelha” (2011) 
e “Convoque Seu Buda” 
(2014), quando seu nome 
artístico ainda era Criolo 
Doido. Olhando fixamente 
para o pai, o senhor Cleon 
Gomes, também presente 
na sala, busca ar para dar 
continuidade à linha de 
raciocínio. Já recuperado da 
avalanche de recordações, 
faz um breve resumo de sua 
trajetória iniciada no bairro 
do Grajaú, no extremo sul 
de São Paulo, e lembra dos 
passos iniciais no mundo da 
música.

O primeiro trabalho de 
Criolo, “Ainda Há Tempo”, 
comemora 10 anos em 
2016. Para celebrar a data, 
o músico fará uma série de 
shows pelo País, sendo o 
primeiro no dia 1.° de abril, 
no Áudio Club, zona oeste 
da capital paulista. Depois 
engata uma série de shows 
na Inglaterra. No dia 8, o 
single “Ainda Há Tempo” 
será relançado nas plata-
formas digitais. O disco 
físico completo só estará 
disponível na segunda 
quinzena de maio. "Eu e o 
Daniel Ganjaman (amigo e 
produtor musical) sempre 
tivemos o desejo de fazer 
algo com o Ainda Há Tempo. 
À época, foram só 500 
cópias. Nunca tivemos a 
oportunidade de produzir 
um show somente deste 
álbum. Então, quando a data 
comemorativa foi se aproxi-
mando, pensamos que 
tínhamos que fazer alguma 
coisa. Foi o meu primeiro 
disco, mas já estava 18 
anos na estrada quando ele 
nasceu. Algo extremamente 
importante para mim", diz o 
músico.

Mesmo depois de uma 
década, o disco menos 
conhecido da carreira de 
Criolo continua com letras 
atuais que, de diferentes 
formas, refletem a realidade 
do jovem da periferia. As 
duras rimas das 22 faixas 
mostram um Criolo em 
desenvolvimento, mas cheio 
de coisas a dizer, como a 
letra de No Sapatinho: "Eles 

querem que você desista, 
mas jamais se dê por 
vencido. E se eu vim pra cá 
é porque tenho uma missão. 
Talvez seja cantar rap ou 
cuidar do meu irmão".

"Sentimos uma dor 
muito grande porque todas 
as letras, na verdade, são 
muito atuais. Ainda vivemos 
nesse abismo social. Isso é 
doloroso. Olhamos para as 
letras e percebemos a força 
desse rap nas nossas vidas 
e nas vidas das pessoas. É 
natural que eu reviva muitas 
memórias da minha infância 
e adolescência.

A esperança não morre. 
É uma das coisas que fazem 
a gente seguir em frente. Eu 
olho para trás e vejo quanto 
de sentimento havia ali. Isso 
tem mexido muito comigo 
porque foi o primeiro disco 
e, vindo de onde eu vim, o 
mundo dizia que nada de 
bom estava reservado para 
mim. Jogam para o jovem, 
para essa geração toda que 

está aí, inclusive para os mais 
velhos, de que você não é 
capaz de ser alguém que vai 
conquistar seus objetivos. Me 
emociona porque mexe com 
a minha história, minha vida 
e raízes", crava Criolo.

Como as masters 
originais não existiam mais 
e as sessões de áudio não 
podiam ser abertas, algumas 
das batidas foram recriadas 
por novos produtores do rap 
brasileiro. "O Criolo dos três 
discos ainda é o mesmo: um 
cara do Grajaú para cima e 
para baixo e que tem muito 
orgulho das suas raízes 
familiares e de tudo o que 
viveu", complementa. 

MOMENTO POLÍTICO
Criolo usa frases de 

efeito para falar sobre a 
atual situação política e 
econômica do País. Para 
ele, o discurso de ódio 
na sociedade é iminente 
e precisa ser estancado, 
antes mesmo de dar início 

a qualquer tipo de embate. 
Segundo o músico, o grande 
problema do Brasil continua 
sendo o preconceito, seja 
ele referente à raça, religião 
ou orientação sexual. 
"Infelizmente, o preconceito 
é algo latente em nosso 
cotidiano. Não é só na 
música, claro. Meu pai já 
foi detido por ser negro. Ele 
acabou preso pelo simples 
fato de ser negro. Quando 
você entrega um currículo 
para uma vaga de emprego, 
por exemplo, ele, na maioria 
das vezes, precisa ter foto. 
Isso é muito forte. Eu escuto 
pelos quatro cantos da 
cidade de São Paulo que 
todos querem um Brasil 
melhor. Mas, se todo mundo 
almeja isso, por que nossa 
situação ainda é tão delicada. 
Por que uma mulher precisa 
ser tratada como serviçal 
do homem em pleno 2016? 
Por que uma pessoa precisa 
perder a vida por assumir sua 
homosse-xualidade? O rap 

é minha comunicação com 
a sociedade. Eu só quero 
dividir com o mundo que o 
ódio não vale a pena. Eu não 
quero que pessoas como 
meu pai sofram preconceito 
racial. Eu não quero que 
minha mãe sofra qualquer 
tipo de discriminação por 
ter sotaque nordestino. Eu 
não quero que meus amigos 
homossexuais apanhem nas 
ruas porque demonstram 
seu amor de uma outra 
forma", afirma ainda.

Sobre as manifestações 
pró e contra governo, Criolo 
é incisivo. "Todo mundo 
fala que quer um Brasil 
melhor, mas tem a coragem 
de estourar a cara do outro 
que pensa diferente. Eu 
não entendo esse contraste 
tão absurdo. Não dá para 
tratar nosso cenário político 
como uma guerra de 
torcida, porque isso que está 
acontecendo mexe com a 
vida de todos os cidadãos 
brasileiros", conclui.

// Criolo: “todo mundo fala que quer um Brasil melhor, mas tem a coragem de estourar a cara do outro que pensa diferente”

// revista traz poemas, 
entrevistas e perfis sobre a 
produção literária do rN

FOTOS: DIVULGAÇÃO

A 
poesia 
potiguar é 
o principal 
tema da 
terceira 

edição de O Galo, que 
será lançada hoje, dia 
30, às 18h, no Teatro de 
Cultura Popular Chico 
Daniel (TCP).

A publicação terá a 
partir desta edição um 
novo formato gráfico e 
uma diagramação que 
utiliza papel Poli Soft que 
confere um visual mais 
leve e moderno.

Publicada pelo 
Governo do Estado, 
através da Fundação José 
Augusto, o órgão gestor 
das políticas culturais 
do Rio Grande do Norte, 
a nova edição do Galo 
traz artigos, poemas, 
entrevistas e perfis sobre 
a recente produção 
literária do Rio Grande 
do Norte voltada para a 
poesia.

O principal destaque 
da nova edição é o artigo 
do pesquisador Thiago 
Gonzaga (“Algumas 
Considerações Sobre 
a Poesia de Adriano de 
Sousa”) do sociólogo 
Homero Oliveira Costa, (“ 
Sobre Livros Bibliotecas 
e Leituras”), do professor 
de Literatura  Nonato 
Gurgel (“O Chico 
Antônio de Mario 
de Andrade”)  e a 
entrevista com o poeta 
mossoroense  Antônio 
Francisco.

A revista traz ainda 
um perfil da escritora 
Carol Vasconcelos, filha 
da poetisa potiguar 
Carmen Vasconcelos. 
O artigo “O Lugar da 
Poesia em tempos da 
Aldeia Global", assinado 
pelo jornalista Carlos de 
Souza, editor de O Galo.

Também participação 
da edição as repórteres 
Luana Ferreira e Fabiana 
Bagdonas, com projeto 
gráfico assinado por 
Ígor Jales e diagramação 
e ilustrações de Vital 
Gomes.

“Essa edição 
representa um grande 
avanço em nossa linha 
editorial pela nova 
formatação gráfica e pela 
abordagem temática 
que celebra a produção 
da poesia norte-
riograndense”, explica o 
Coordenador do Livro, 
Leitura e Biblioteca da 
FJA, Aílton Medeiros.

Literatura

relança disco e engata turnê

internacional
“O Galo” 
celebra 
poesia 
potiguar 
em nova 
edição


